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Eleições municipais 

A Nova 
República 

deve pôr fim ao 
militarismo 

Uma das tarefas importantes dos 
constituintes eleitos em 1986 será 
eliminar o militarismo. Mesmo com a 
implantação da Nova República, as 
Forças Armadas continuam querendo 
dar as "cartas". Página 3. 

Democratas precisam se 
unir contra o retrocesso 

Só o partido 
pode 

construir o 
socialismo 

Página 6 

Editorial 

Justa exigência da classe operária 

A Classe muda 
e cresce 

A partir deste número A 
Classe Operária adquire 
outro formato, num 
esforço para melhorar 
gráfica e editorialmente 
o jornal. 

Companheiro, ajude a 
manter o seu jornal! 
Envie doações para a 
conta 033501 ~ O — 
Agência Major Diogo do 
Bradesco — em nome da 
Editora Anita Garibaldi 
Ltda — São Paulo — 
Capital 

U. 

Está na ordem do dia a luta pela 
trimestralidade, exigência do 
proletariado. O governo e sua 

equipe da área econôrnico-financeira, 
bem como o empresariado declaram-se 
contrários a essa reivindicação. Ale- 
gam, sem nenhum fundamento, que a 
trimestralidade fará crescer os índices 
inflacionários e_ agravar, portanto, a 
questão social. É uma opinião engana- 
dora. 

A inflação é resultado da crise que se 
abate sobre o país e esta tem o seu epi- 
centro na brutal espoliação estrangei- 
ra. É ai que se deve atacar, fundamen- 
talmente, o processo inflacionário e 
criar as condições para a retomada do 
desenvolvimento econômico. Não é o 
aumento de salários que gera a infla- 
ção. Se assim fosse, então o Brasil não 
estaria afetado desse mal, porque du- 
rante vinte e poucos anos de ditadura 
militar prevaleceu o arrocho salarial. E 
apesar disso, a inflação chegou ao nível 
dos 250%. 
Há várias maneiras de combater a 

inflação. O esquema oficial, em 
vigor, faz recair as duras conse- 

qüências desse combate sobre o povo. 
É um esquema da grande burguesia e 
do FMI que exige que se façam sacrifí- 
cios, se aperte mais o cinto, enquanto 
eles, os exploradores, não admitem que 
se toque num centavo de seus lucros. 

Salário é o preço da mercadoria for- 
ça de trabalho. Quando o governo im- 
põe, sob o pretexto de luta contra a in- 
flação, a semestraiidade do reajusta- 

mento salarial, está congelando na prá- 
tica por seis meses o preço dessa merca- 
doria (força de trabalho). Mas os pre- 
ços das outras mercadorias não são 
congelados ou o são precariamente por 
algumas semanas e assim mesmo de 
uns poucos produtos. Tudo sobe, des- 
de os gêneros alimentícios até as tarifas 
de serviço público (a de energia elétri- 
ca, agora, sobe mensalmente), desde os 
remédios até os aluguéis. Somente os 
salários terão que ficar estabilizados na 
baixa, por um semestre! É inadmissí- 
vel. Na situação atual, cada semana o 
dinheiro se desvaloriza. Se os operários 
tiverem que esperar seis meses para ob- 
ter reajustamento em seus ganhos, 
quando o fizerem os salários já estarão 
reduzidos a menos da metade do seu " 
valor nominal. E quem ganha com is- 
so? São os que exploram a mão-de- 
obra. A semestraiidade corresponde, 
de fato, a uma redução permanente 
dos salários em favor da burguesia. 

'^ evidente que o governo necessi- 
JH^ ta de recursos. O déficit orça- 

mentário e a dívida interna são 
gigantescos. Onde buscar o dinheiro 
para equilibrar as finanças públicas? 
Antes de mais nada, suspendendo o pa- 
gamento dos juros escorchantes (1 bi- 
lhão de dólares por mês) aos banquei- 
ros internacionais. Simultaneamente, 
taxando com rigor os lucros excessivos 
dos bancos e das grandes empresas. Sa- 
be-se que há bancos no país que che- 
gam a alcançar lucros anuais de 600%. 
E  empresas,   como   por  exemplo  a 

Goodyear, a Pirelli e outras, que em- 
bolsam 80%, 100%, 160% de lucros H- 
quidos! Outras medidas contra lucros 
abusivos têm cabimento, como é o caso 
da eliminação do subsídio invisível às 
grandes indústrias e empresas rurais 
nas mãos de grandes capitalistas. Eles 
se beneficiam de tarifas reduzidas de 
energia elétrica que, afinal, conduzem 
ao encarecimento da eletricidade para 
o consumo residencial. Tal subsídio 
precisa acabar. 

Vê-se assim que o combate à infla- 
ção é principalmente um problema po- 
lítico e de classe e não só econômico ou 
financeiro. Quem deve pagar a crise? 
Aqueles que realmente a produzem. 
Que os ricos paguem a crise. O povo, 
os trabalhadores é que não podem nem 
devem pagá-la. 
Os assalariados têm pleno direito 

de exigir a trimestralidade. E é 
preciso que se diga que esta exi- 

gência é uma forma de apenas reduzir e 
não de terminar com a constante dete- 
rioração dos salários. Mesmo reajusta- 
da cada três meses a retribuição do tra- 
balho, os operários perdem, porque 
durante esse período seu poder de com- 
pra diminui sem cessar. 

Lutando pela trimestralidade os tra- 
balhadores estão apontando a saída 
para a crise — golpear os que exploram 
a nação e defendem apenas seus inte- 
resses mesquinhos. Combatem ao mes- 
mo tempo pela liberdade, por direitos 
sociais, pelas transformações profun- 
das que o pais reclama. 

O PC do B tem 
que crescer e 
ampliar sua 
íntluència 

Página 7 

A luta dos 
bancários, 

dos metalúrgicos 
e das mulheres 

Imaginas 2 e 4 
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Metalúrgicos estão mobilizados e podem ir ti i:;revc 

Metalúrgicos paulistas 
preparados para a greve 

Outubro é o mês decisivo 
na campanha salarial dos 
metalúrgicos da capital pau- 
lista. O descontentamento 
da categoria de 400 mil ope- 
rários, somado à linha dura 
adotada pelos patrões nas 
|iltimas negociações sala- 
riais, indica a tendência pa- 
ra a greve. É o que relatou à 
Classe Operária o secretário 
do Sindicato, Eustáquio Vi- 
tal. 

"Pelo que a gente viu nas 
últimas campanhas sala- 
riais", diz Vital, "os pa- 
trões não querem conversa. 
Por isso, a gente vai prepa- 
rar a categoria para a 
greve". Para isto, já foi rea- 
lizada a primeira assembléia 
da campanha, ainda em se- 
tembro, onde foram defini- 
das as reivindicações da ca- 
tegoria. 

Os operários vão centrar 
sua luta em três pontos, de 
acordo com o dirigente: au- 
mento real de 20%; reajuste 
trimestral com base em 
100% do INPC; e redução 
da jornada de trabalho para 
40 horas semanais, sem re- 
dução de salário. "Estas", 
anuncia Vital, "vão ser o 
carro-chefe da campanha". 

Plano de campanha 

O Sindicato está disposto 
a preparar a categoria para 
a paralisação, caso os pa- 
trões não se disponham a 
ü 
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ceder. Assim, já tem um 
plano de trabalho que inclui 
reuniões por setor, concen- 
trações em todas as áreas no 
dia 11 e a próxima assem- 
bléia no dia 18. Ao longo de 
todo o mês, serão feitos co- 
mícios nas portas de fábri- 
cas e, no dia 1? de novem- 
bro, a assembléia decisiva. 

É, portanto, em outubro 
que a campanha promete 
esquentar. De acordo com 
Vital, "existe clima para a 
greve, clima que a própria 
situação está criando. Em 
uma semana, duas empresas 
entraram em greve. Apesar 
de a gente achar que era me- 
lhor esperar novembro, pa- 
ra entrar todo mundo jun- 
to, os operários não querem 
esperar. Querem melhorar o 
salário. Há um grande des- 
contentamento, e cabe a 
nós canalizar este sentimen- 
to para uma luta unitária". 

Batalha política 

Os metalúrgicos da capi- 
tal percebem que a postura 
dos patrões vai exigir unida- 
de. Dentro do quadro polí- 
tico criado na Nova Repú- 
blica, as lutas salariais assu- 
mem uma projeção política 
diferente da que se produzia 
sob o regime militar. Antes, 
o governo se colocava como 
superpatrão, lançava a polí- 
cia contra os grevistas e de- 
cretava intervenção sobre os 
sindicatos. Agora, há um 
clima de liberdade, como se 
demonstrou muito especial- 
mente durante a greve dos 
bancários. 

Além do choque entre 
empregados e patrões, po- 
rém, esta campanha marca- 
rá mais um round entre os 
setores reacionários, que in- 
sistem em culpar os salários 
pela inflação, e os que de- 
fendem a recuperação do 
poder de compra dos traba- 
lhadores como caminho pa- 
ra tirar o país da crise e re- 
tomar o crescimento econô- 
mico. 

Neste quadro, reivindica- 
ções como a trimestralidade 
exigem antes de mais nada a 
unidade da classe operária. 
Neste sentido. Vital relata 
que o Sindicato dos Meta- 
lúrgicos tem apostado na 
articulação entre todas as 
categorias com data-base 
neste período para a luta 
comum em torno das reivin- 
dicações políticas. "Agente 
vai para a briga", finaliza. 

STALIN 
PROBLEMAS 
ECONÔMICOS DO 
SOCIALISMO 
NAUR.&& 

Uma grande 
obra por CrS 
20.000 
Pedidos pord Edilord Anitd 
Gdnbdldi Ltda. 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio. 
1511 - CEP 01317 
Tel. 2512729 
São Paulo — Capital 
Ctieque nominal — Vale 
Postal ou Reembolso Postal 
(para pedidos acima de CrS 
40.000) 

IA CLASSE OPERAm 

Lutas do povo 

Unidade e combatividade 
selou vitória dos bancários 

Outubro  de   1985 

Os bancários realizaram 
em setembro a maior mobi- 
lização sindical desde a im- 
plantação da Nova Repúbli- 
ca. A greve nacional dos 
dias 11 e 12, que paralisou 
cerca de 550 mil trabalhado- 
res, foi a maior da história 
da categoria e representou 
uma grande vitória nos ter- 
renos político e organizati- 
vo, além de assegurar con- 
quistas parciais no terreno 
econômico. 

"Os banqueiros sofreram 
uma grande derrota. Não 
acreditaram na greve, apos- 
taram no choque entre go- 
verno e bancários e saíram 
politicamente enfraqueci- 
dos", avalia Ederaldo de 
Oliveira, diretor do Sindica- 
to dos Bancários de São 
Paulo. A verdade é que fi- 
cou evidente para a opinião 
pública a desproporção en- 
tre os lucros dos bancos, 
que tiveram crescimento 
real, descontada a inflação, 
de 58,7% no primeiro se- 
mestre, e os salários pagos 
aos bancários. 

Categoria aviltada 

A greve teve como maior 
fator de impulso a própria 
situação em que a categoria 
é colocada pelos patrões. 
Uma das palavras-de-ordem 
que fez maior sucesso nas 
assembléias foi: "1, 2, 3, 4, 
5, mil; queremos ver o ban- 
queiro viver com 500 mil". 

Além dos baixos salários, 
a rotatividade no emprego 
castiga anualmente 150 mil 
dos 700 mil bancários. Só 
em São Paulo, o índice de 
rotatividade atinge 25%. É 
uma categoria jovem e com 
pouca experiência acumula- 
da, mas que revelou, frente 
a esta situação de arrocho a 
que é submetida, decisão e 
vontade para lutar. 

Neste sentido, os dirigen- 
tes sindicais de São Paulo 
ressaltam o papel das mu- 
lheres e dos jovens. As ban- 
cárias, que representavam 
em 1979, segundo dados do 
DIEESE, 49% da catego- 
ria, tinham tradicionalmen- 
te uma participação ainda 
pequena no sindicato. 
"Mas na greve tiveram 
atuação destacada e em vá- 
rios lugares dirigiram os pi- 
quetes. Na região da Aveni- 
da Paulista, a segunda mais 
irnportante de São Paulo, 
elas formaram 70% dos pi- 
quetes", relata Ederaldo. 
Já os jovens, de acordo com 
os sindicalistas paulistas, 
enfrentaram a repressão pa- 
tronal, os cárceres privados 
e conseguiram parar o Bra- 
desco, local considerado 
dos mais difíceis. 

Avanços políticos 

A última greve nacional 
dos bancários tinha ocorri- 
do em 1963. Desde então, a 
categoria   ficara   bastante 

Bancários foram às ruas exigir seus direitos 

fragmentada, inclusive com 
as datas-bases dos diversos 
Estados diferenciadas, para 
dificultar a articulação das 
campanhas salariais. Du- 
rante o ano passado, a uni- 
ficação das datas-bases foi 
conquistada e, com isso, 
abriu-se a possibilidade de 
unir nacionalmente a cam- 
panha. 

O alto índice de rotativi- 
dade, entre outros fatores, 
dificulta a formação de lide- 
ranças; como um todo, os 
bancários possuem pouca 
experiência de luta e um ní- 
vel de consciência política 
ainda pequeno. 

Neste aspecto, segundo a 
opinião dos dirigentes sindi- 
cais, a greve proporcionou 
avanço. Nesta categoria em 
que um em cada três traba- 
lhadores é, de alguma ma- 
neira, "chefe", "existia 
muita ilusão quanto às pos- 
sibilidades de ascensão", 
relata Ederaldo. E ele avalia 
que "a greve ajudou a que- 
brar um pouco esta ilusão. 
Nos últimos vinte e poucos 
anos, nunca houve cons- 
ciência a nível nacional da 
categoria. Agora, ela tomou 
consciência de sua força". 

Outro Estado que se des- 
tacou pelos índices de para- 
lisação foi o Espírito Santo. 
Lá a greve foi preparada e 
dirigida pela diretoria re- 
cém-leita, encabeçada por 
João Amorim. "Saímos do 
imobilismo das campanhas 
anteriores, em que a direto- 
ria era contra até atos de re- 
púdio", conta Amorim. 
Neste processo, em que se 
realizou uma das maiores 
assembléias sindicais de Vi- 
tória, com 3 mil bancários, 
revelaram-se novas lideran- 
ças nos piquetes e passeatas 
durante a paralisação. 

A Bahia foi o Estado on- 
de a greve mais se prolon- 
gou.Somente no dia 13 o Tri- 
bunal Regional do Trabalho 
apresentou proposta seme- 
lhante à aprovada em São 
Paulo e outros Estados, in- 

cluindo ainda o pagamento 
dos dias parados. O índice 
de paralisação em Salvador, 
resultado do trabalho de 
preparação desenvolvido 
pelo Sindicato, foi de 100% 
das agências bancárias. 

Em todos os Estados, a 
disposição dos bancários de 
ir á greve garantiu o sucesso 
do movimento. Em Belo 
Horizonte, por exemplo, a 
diretoria do Sindicato posi- 
cionou-se contra a greve, 
mas a assembléia passou 
por cima dos pelegos e deci- 
diu pela paralisação. O mes- 
mo aconteceu em Goiânia. 
"A categoria demonstrava 
disposição de luta, empur- 
rando as lideranças", ava- 
liou o comando nacional de 
greve. 

Unidade pela base 
Este mesmo vigor com 

que os bancários impulsio- 
naram a greve foi responsá- 
vel pela exemplar unidade 
com que o movimento foi 
conduzido. De acordo com 
o comando de greve, "a ca- 
tegoria empurrou as lide- 
renças sindicais para a uni- 
ficação. Divergências ideo- 
lógicas passaram a um pla- 
no secundário, pois uma lu- 
ta maior se impunha". 

Ederaldo de Oliveira an- 
tevê as possibilidades de su- 
peração da divisão por que 
passa o movimento sindical 
com a intervenção decidida 
dos trabalhadores: "Não 
existia perspectiva de solu- 
ção para as divergências do 
movimento sindical. Com a 
greve, abriu-se espaço para 
a reunificação". Foi em São 
Paulo, onde o Sindicato vi- 
ve em profundidade o pro- 
blema da divisão, que apa- 
receu com maior força a de- 
fesa da unidade. "Quem 
não defendesse a unidade 
nas assembléias", conta 
Ederaldo, "era vaiado". 

Aprofundar o trabalho 

Para o PCdoB, a greve 

nacional dos bancários foi 
uma experiência valiosa. 
Todos os comunistas que 
atuam no setor se coloca- 
ram ombro a ombro com os 
companheiros de trabalho 
nos piquetes e nas assem- 
bléias, debatendo a condu- 
ção vitoriosa do movimen- 
to. Em meio ao surgimento 
das novas lideranças, os co- 
munistas puderam aprofun- 
dar seu trabalho nesta que é 
uma categoria de importân- 
cia fundamental para a eco- 
nomia brasileira. 

Em São Paulo, os cama- 
radas divulgaram três bole- 
tins com as reivindicações 
da greve e difundindo as 
posições do Partido. Segun- 
do sua avaliação, foi uma 
iniciativa bem recebida, que 
levou a que alguns ativistas 
procurassem os endereços 
do PC do B para organizar 
piquetes. 

Os comunistas de São 
Paulo concluem que "é ne- 
cessário dar uma atenção 
maior às especificidades da 
categoria, para que o Parti- 
do atue dentro dela". 

No Espírito Santo, a in- 
tervenção do PC do B foi 
importante para o sucesso 
do movimento, asseguran- 
do a unidade entre todos os 
setores dispostos a impul- 
sionar a luta adiante. "Nos- 
sa perspectiva é de crescer 
muito na categoria, na me- 
dida em que sua consciência 
avança", avaliam os cama- 
radas capixabas. 

A nova situação política 
criada com a Nova Repúbli- 
ca foi sem dúvida um fator 
que favoreceu o sucesso da 
greve dos bancários. Com 
maior liberdade, a categoria 
pôde se organizar melhor. 
Mas na área econômica do 
Governo voltaram a se ma- 
nifestar tendências conser- 
vadoras, que insistem em 
fazer dos salários o bode ex- 
piatório da crise econômica 
e abrem as baterias contra a 
trimestralidade. 

Vida nas Fábricas 

Ritmo aumenta, produção cresce e salários, nada! 
COMPANHEIRO! 

Esta -seção está 
aberta à colaboração 
dos operários. Ela 
pretende refletir a 
realidade da vida nas 
fábricas, com de- 
núncias, análises, fa- 
tos inéditos. 

Não deixe de cola- 
borar, enviando-nos 
cartas ou notas indi- 
cativas. 

A REDAÇÃO 
A solução que a Indústria 

e Comércio Brosol Ltda., as- 
sociada a capitais alemães e 
franceses, localizada em Ri- 
beirão Pires, São Paulo, en- 

controu para enfrentar a 
queda na demanda de carbu- 
radores por parte da indús- 
tria automobilística, foi dis- 
pensar empregados e fazer 
com que cada operário da li- 
nha de montagem trabalhas- 
se por três. 

Ao lado disso, a fábrica 
faz apelos à colaboração pa- 
ra que os operários — 80% 
são mulheres — aumentem 
ao máximo a produção. Isso 
tem provocado um sentimen- 
to de revolta. 

Para atender o pedido de 
16 mil carburadores, a fábri- 
ca determinou que sejam 
produzidos 400 por dia. Des- 
sa maneira, não há mais tem- 
po para café. O horário fica 
sendo de 7:15 da manhã às 
5:30 da tarde, com uma hora 
de almoço. 

A fábrica tem mais de 2 
mil empregados. Há algum 
tempo, antes de começar a 

demitir (por sinal, foram 150 
demissões), ofereceu aos em- 
pregados a "vantagem" de 
três salários adiantados para 
quem saísse espontaneamen- 
te. Foram pouquíssimos os 
que aceitaram, e por uma ra- 
zão muito simples: quem 
pensou que ia arranjar outro 
emprego em seguida, se en- 
ganou. O dinheiro acabou e 
foi necessário procurar em- 
prego em fábricas que ofere- 
ciam menos que o salário ga- 
nho anteriormente. 

Na Brosol, o piso salarial 
para o iniciante é Crt 670 mil 
e, após 3 meses, passa a Crf 
710 mil. 
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Política! Conjuntura 

IY\uina  3 

VITORIA ELEITORAL ISOLARA A REAÇÃO 
José Reinaldo Carvalho 

A campanha eleitoral entra 
em sua fase decisiva. As aten- 
ções dos partidos, dos parla- 
mentares, candidatos, órgãos 
de imprensa e do eleitorado 
voltam-se para as pesquisas e 
prognósticos. Não são poucos 
os que fazem planos tendo em 
vista 86 e até 88.   . 

Porém, nota-se na maioria 
das capitais e municípios onde 
o pleito se realizará, uma fraca 
participação popular e uma 
ainda mais débil discussão po- 
lítica. Salvo raras exceções, os 
candidatos privilegiam o deba- 
te dos temas locais, numa vi- 
são municipalista ou mesmo 
paroquial da luta que se trava. 

Quanto às formas de arregi- 
mentação e mobilização dos 
eleitores, tem-se dado prefe- 
rência à propaganda eleitoral 
através dos grandes meios de 
comunicação ou à agitação e 
propaganda visuais. A mobili- 
zação das amplas massas em 
grandes comícios ou outras 
ações mais combativas, assim 
como a organização de comi- 
tês eleitorais nas fábricas, es- 
colas, bairros ou categorias 
profissionais não é ainda a re- 
gra geral da presente campa- 
nha. 

Consolidação democrática 

No entanto, são amplas as 
possibilidades de avanço polí- 
tico do povo brasileiro no pro- 
cesso eleitoral em andamento. 
As eleições para prefeito, con- 
quanto se revistam de aparên- 
cia local, têm extraordinário 
significado político de dimen- 
sões nacionais. Uma postura 
correta das forças conseqüen- 
temente democráticas enseja 
que se dêem passos concretos 
tendo em vista o fortalecimen- 
to da unidade do povo alcan- 
çada nas lutas do ano passado 
que levaram ao fim do regime 
militar. 

Outrossim, as eleições deste 
ano podem significar muito 
em termos de ampliação e con- 
solidação da democracia em 
nosso pais. Existem condições 
objetivas suficientes para ele- 
var ainda mais o nível político 
do povo e imprimir um rumo 
progressista à Nova Repúbli- 
ca. 

Mas isto depende de dois fa- 
tores: primeiro, da intensifica- 

ção da participação popular 
na campanha; segundo, da 
conquista de uma vitória ex- 
pressiva nas urnas por parte 
das forças que dão sustentação 
ao regime democrático e estão 
interessadas em aprofundar o 
processo de alargamento das 
liberdades políticas, bem as- 
sim de efetivação das transfor- 
mações que a nação reclama. 

Uma derrota eleitoral teria 
sentido inverso. Implicaria 
num deslocamento à direita, 
que vem sendo tentado através 
da articulação das forças polí- 
ticas reacionárias, ligadas ao 
velho regime, ou interessadas 
em barrar o avanço democráti- 
co, circunscrevendo-o aos li- 
mites rígidos de uma contrafa- 
ção chamada "democracia re- 
lativa". 

Unidade e luta 

O "segredo" da vitória está 
contido na própria experiência 
da luta mais recente de nosso 
povo: luta decidida e unidade. 
No presente momento é impe- 
rioso discutir com o povo, ao 
lado das questões mais imedia- 
tas de cada capital ou municí- 
pio, as grandes questões nacio- 
nais. Se o Brasil não muda, se 

Democracia deve extirpar militarismo 
A derroia do regime militar pe- 

lo povo nai ruas iiáo .significou 
aiiRia o banimento do militarismu 
ij;i vida política nacional. Apesar 
do vL-cmenicmente condenados 
pela opinião pública pelos des- 
mandos que cometeram durante 
2l anos, os generais pretendem 
ainda tutelar o pais, ditar as regras 
de íuncionamenio das in-stiiuições 
poiincas e se imiscuir nas conten- 
das econômicas e sociais. 

Algims fatos que ocuparam o 
''■oticiário político nas últimas se- 
miirias mostram essa tentativa dos 
fniijiares de ainda darem as cartas: 
primeiro foi o general Euclides Fi- 
gueiredo, comandante da Escola 
Superior de Guerra, que em dois 
"u [ris discursos vociferou contra 
os i.omuni.sia.s e os democraia,s em 
geral, posicionando-se inclusive 
tonira a legalização dos partidos 
que no tempo da ditadura foram 
Constrangidos à clandestinidade. 

Depois foi a vez do ministro do 
txército revelar seu apego ao pas- 
'«ado, com a defesa que fez de seu 
colega de corpciravão, o coronel 
Brilhiinie IJstra, con:provadamen- 
te lortiirador de presos políticos 
nos porões dos órgãos repressivos. 
O fato gerou querelas e atritos c 
"•ersiii para mostrar quem são os 
'autores das crises político-insiitu- 
cioiiais c quais são os .setores que 
cxcr cem descabida pressão sobre o 
presidente da República e inten- 
íani desesiabilizar o governo de- 
nK)Lráiic(). 

Conlry « avanço 
IHirantc a justa greve dos ban- 

'•'ários, agora cm setembro, o SNI, 
c\e^ravt.'l órgão de espionagem, 
"-eiViu como caixa de ressonância 
uos b.itiqiiciios no interior do go- 
verno, c pressionou no sentido da 
stiovào de uma üntia dura nas ne- 
gocia(;ões com os trabalhadores, 
hiy.erências dessa ordem foram 
feitas pelo mesmo SNI no sentido 
'Ia redação de uma versão piorada 
do documento sobre Reforma 
Agrária. 

Com a convocavaj da A>-cin- 
bléia Constituinte e o início tlo^ 
debates dos principais tetnas na- 
cionais, os miiitarcs vêm a públi- 
co, na pessoa de ex-ministros e do 
atual ministro do Exército, Leôni- 
das 1'ires. defender "teses" sobre 
o papel dos militares. Segundo 
*les, a nova Carta a ser aprovada 
"üo de\e mudar o papel das í-or- 

ças Armadas como "guardiãs da 
ordem interna". 

Evidentemente o qi;^- -.s:.! cm 
jogo para os generais, almirantes e 
brigadeiros não são tneras formu- 
lações jurídicas ou questões se- 
mânticas. O problema de fundo é 
que as Forças Armadas brasileiras 
náô se conformam com estar lon- 
ge do poder, circunscritas apenas 
aos quartéis cuidando de seus afa- 
zeres profissionais. O papel que 
pretendem jogar é o de orientado- 
ras e guardiãs das classes domi- 
nantes, tutoras da nação, defenso- 
ras do capital alienígena. 

Po.sição do PC do B 
O brasil nunca terá um regime 

efetivamente democrático e o po- 
vo não gozará de autêntica liber- 
dade política enquanto não extir- 
par pela raiz o mal do milir^irísmo. 
O descalabro econômico-financei- 
ro em que se encontra o país, os 
escândalos de corrupção envol- 
vendo altas patentes militares, os 
crimes de le.sa-humanidade como 
foram as torturas e os assassínios 
de presos políticos e os fatos esca- 
brosos conu) esses em que estão 
envolvidos o general Newton 
Cruz, o coronel Lauro Rielh, 
mandante do assassinato do jor- 
nalista Mario Eugênio, e outros 
militares, falam com contundên- 
cia da necessidade de o regime de- 
mocrático pôr fim à interferência 
das Forças Armadas na vida poli- 
tico-institueional da nação. 

Por isso, são inaceitáveis as 
pressões que desde já se fazem so- 
bre os futuros constituinies. 

O nosso Partido já se posicio- 
nou de maneira inequívoca sobre 
a questão militar. No terceiro 
ponto de sua Declaração Progra- 
niática afirma-se entre outras coi- 

i nqtianto instituição rnili- 
■:.:'-■, .1 Forças Armadas não pode- 
rão intervir na vida política do 
país. Os golpes de E.stado ou ten- 
tativas de golpe serão severamente 
punidos. Não cabe às Forças Ar- 
madas desempenhar atividades de 
cunho policial ou para-niilitar, a 
segui anca interna ô da competên- 
cia dos poderes públicos da União 
e dos Estados". 

É grande a responsabilidade dos 
constituintes na discussão desse 
tema, pois uma postura conserva- 
dora, reticente ou dúbia poderá 
abrir brechas para aventuras de 
conseqüências nefandas. • 

não adota um novo rumo polí- 
tico, uma nova orientação eco- 
nômico-financeira, uma nova 
política social, nenhum prefei- 
to, nenhum município enfren- 
tará qualquer problema espe- 
cífico. 

E isto se relaciona com a im- 
plementação das mudanças 
exigidas nas ruas e praças des- 
te imenso país, que passam pe- 
la adoção de uma atitude fir- 
me e decidida, patriótica, em 
face do FMI, exige que se es- 
tanque a sangria de divisas, 
exige ainda a abordagem de 
problemas como a reforma 
agrária, a reforma urbana, a 
reforma do ensino, do sistema 
habitacional, do transporte, 
sanitário etc. 

Tais mudanças só ocorrerão 
efetivamente se as amplas 
massas trabalhadoras, as mais 
amplas camadas da população 
brasileira tomarem em suas 
mãos os destinos do país, par- 
ticipando ativamente da vida 
política. Nenhum encaminha- 
mento elitista logrará êxito. 
Qualquer enfraquecimento da 
mobilização popular, a subes- 
timação de suas. organizações 
representativas ou a manifes- 
tação de preconceitos antico- 

munistas redundará em forta- 
lecimento da reação, da direi- 
ta. 

Não dispersar 

Mas, o movimento demo- 
crático e popular só marcha 
unido. O atual processo eleito- 
ral tem revelado a existência 
de interesses mesquinhos, par- 
tícularistas, grupistas no inte- 
rior da Aliança Democrática. 
Nem todos os setores das am- 
plas coligações que se forma- 
ram estão trabalhando com o 
devido afinco para vencer o 
pleito de novembro. Alguns 
põem em primeiro plano seus 
próprios interesses, projetos 
exclusivistas, muitos dos quais 
até pretensiosos, de chegar ao 
governo do Estado e de con- 
quistar posições de mando na 
política local. Esquecem-se de 
que muitos desses planos po- 
dem esmaecer-se se os candi- 
datos democráticos obtiverem 
resultado negativo. 

O grande lema da vitória de- 
mocrática "Não Vamos Nos 
Dispersar!" deve estar bem 
presente nas ações políticas a 
partir de agora. Hoje ele se 
concretiza na arregimentação 
de todo o povo e na preserva- 

Unidade e combatividade 
As últimas pesquisas eleitorais mostraram claramente qual foi 

o jogo que a reação fez em todo o Brasil para tentar o retrocesso 
e voltar ao poder. Principalmente nos grandes centros, como 
São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Rio de Janeiro, Belo Hori- 
zonte, Recife, Vitória, São Luiz e outras capitais, onde o PMDB 
e as forças democráticas são fortes e enraizadas, a reação tentou 
dividir os democratas e se unir em torno de candidaturas divisio 
nistas, conservadoras e retrógradas. 

A maior característica dessa artimanha política ocorre em São 
Paulo, onde o PTB com seu insepulto Jânio Quadros, conseguiu 
unir as forças malufistas, delfinistas e reacionárias e ameaçar as 
conquistas democráticas. Em São Paulo, o PDS e o setor malu- 
fista do PFL sequer lançaram candidatos, jogando toda a sua 
força na candidatura retrógrada de Jânio. 

No Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curitiba, principalmente, o 
papel jogado pelo brizoHsmo, de dividir as forças democráticas, 
serve como pano de fundo para o retrocesso, já que sedimenta, 
não o avanço democrático e progressista, mas sim o projeto gol- 
pista do caudilho pedetista. Nestas três capitais, urge lutar para 
que as candidaturas democráticas alcancem um alto nível de uni- 
dade e combatividade para se esmagar o projeto brizolista e o re- 
trocesso. Em Porto Alegre e Curitiba, não há dúvida de que o 
PMDB e seus candidatos representam o avanço, enquanto que 
no Rio de Janeiro, ainda se busca uma unidade das forças demo- 
cráticas para derrotar o caudilho Brizola. 

Dura Batalha 

Tanto nestas capitais, como em outras, onde o processo é 
mais simples, porque engloba a luta entre o PDS e seus ahados e 
o PMDB e as forças democráticas, a luta eleitoral tem-se mos- 
trado renhida e os candidatos populares enfrentam grande cer- 
co. Mesmo em Salvador e Goiânia, onde o índice de popularida- 
de dos candidatos do PMDB é enorme, a luta ainda não está ga- 
nha e depende fundamentalmente da sedimentação da unidade 
alcançada até agora e da combatividade das forças democráticas 
e progressistas. 

Em Vitória, por exemplo, apesar do PMDB ter amplo respal- 
do popular e representar a maior força política estadual em 
aliança com o PCdoB e outras forças democráticas, o PDS e o 
PFL se uniram e ameaçam a candidatura democrática. Há aH 
também, a ameaça do divisionismo, representada pelas candida- 
turas do PT e do "PCB", que nada mais fazem que fortalecer o 
candidato do retrocesso. 

Assim como em Vitória, também em São Luiz, Natal, Fortale- 
za, Maceió, Teresina e outras capitais do Norte e Nordeste, en- 
quanto o PMDB como um todo, assim como as demais forças de- 
mocráticas, não deixarem de lado seu egocentrismo e se dedica- 
rem de corpo e alma à campanha dos candidatos democráticos, 
a eleição corre sério risco. Há que se considerar ai, o exemplo 
dos comunistas do PCdoB, que em todos os Estados onde fize- 
ram coligação ou estão apoiando os candidatos democráticos, 
foram os primeiros a arregaçar as mangas e considerar os candi- 
datos como seus companheiros de jornadas, indo à luta pela vi- 
tória e contra o retrocesso. Luiz Ap. 

ção da unidade democrática 
em torno das candidaturas do 
PMDB ou do PSB.em Recife, 
para ganhar as eleições de no- 
vembro, passo importante pa- 
ra varrer a reação e barrar to- 
da intentona de retrocesso. 

Nessa batalha, como em ou- 
tras, os comunistas devem ser 
fator de unidade, contribuin- 
do corn o máximo de suas for- 
ças pela consecução dos obje- 
tivos da coligação democráti- 
ca. 

Dezenas de partidos 
disputam voto do povo 

Luis Aparecido. 

Mais de trinta partidos já pedi- 
ram registro ao Tribunal Superior 
Eleitoral depois que o Congresso 
aprovou, em maio, a Emenda 
Constitucional n? 25, que libera 
(apesar de manter algumas restri- 
ções) a criação de partidos no 
país. Apesar da aparente facilida- 
de para a formação e organização 
de partidos, inclusive com a legali- 
zação de partidos colocados na 
clandestinidade, como o PC do B, 
ainda há muitas restrições á liber- 
dade de organização partidária e 
subsiste ainda o Estatuto Padrão, 
que é uma verdadeira camisa-de- 
força organizativa. 

Os comunistas que defendem a 
legenda histórica do PC do B, 
consideram que a nova lei orgâni- 
ca dos partidos, em tramitação 
morosa no Congresso Nacional, 
deve sustar essas restrições ainda 
existentes e liberar as organizações 
da camisa-de-força do Estatuto 
Padrão, Consideram ainda os co- 
munistas, que o leque partidário 
brasileiro é tímido e devido aos ca- 
suismos e ao entulho autoritário 
ainda existente, não reflete o con- 
junto do pensamento político na- 
cional. Apesar de já praticamente 
legalizado, o PC do B continua lu- 
tando pela mais ampla liberdade 
partidária e organizativa do povo 
brasileiro. 

Base social 

Destes mais de 30 partidos em 
organização ou já organizados e 
registrados, é evidente que nem 
todos possuem base social de sus- 
tentação e não terão uma vida lon- 
ga. Até agora, com registro defini- 
tivo, apenas cinco estão devida- 
mente legalizados, que são: 
PMDB, PDS, PT, PDT e PTB. 
As demais siglas, inclusive o PC 
do B, estão com registro provisó- 
rio, válido apenas para as eleições 
municipais de 1985 e esperando a 
aprovação, pelo Congresso, da 
nova Lei Orgânica dos Partidos, 
para alcançar o registro definitivo. 

Os comunistas e setores demo- 
cráticos e progressistas da nação, 
consideram que essa nova lei não 

deve impor qualquer restrição à 
criação, organização ou fundação 
de partidos, deixando para o pro- 
cesso eleitoral a função de manter 
ou não esse partido no panorama 
político nacional. Dos muitos par- 
tidos recém-registrados e até mes- 
mo já legalizados, como é o caso 
dos cinco "grandes", alguns po- 
derão não resistir ao embate elei- 
toral e se fundirem uns com ou- 
tros ou simplesmente acabarem ou 
se diluírem. 

Basta ver o que ocorre com o 
PDS atualmente, que, considera- 
do o maior partido do 
"Ocidente", já é um dos menores 
dos cinco "grandes", tendo che- 
gado ao cúmulo (impensável há 
uns anos atrás) de não lançar can- 
didato a prefeito em São Paulo. 
O PTB, tem servido como alber- 
gue de políticos que não encontra- 
ram espaço em outros partidos, 
ou que não acreditam mais no su- 
cesso da sigla do PDS, mas conti- 
nuam pensando como pedessistas. 

Dos grandes partidos, tendem a 
permanecer, mesmo mudando sua 
composição social, estratégia ou 
tática política, o PT, PMDB e 
PTB. Mesmo o PFL, que é hoje 
um partido praticamente parla- 
mentar, joga com sua sorte nas 
atuais eleições municipais 
(apoiando quase sempre candida- 
tos conservadores e retrógrados, 
como é o caso de Jânio Quadros 
em São Paulo) e no futuro de seus 
líderes hoje fincados no Ministé- 
rio de Sarney, como é o caso de 
Aureliano Chaves, Paulo Lustosa 
e Marco Maciel. 

O PDT sobrevive em função da 
megalomania presidencial de seu 
caudilho-mór, Leonel Brizola, 
que trabalha pelo insucesso da 
Nova República como trampolim 
de seus planos golpistas. A cada 
dia perde sua verve e suas inten- 
ções "socialistas" e se desmascara 
diante da Nação. O PT que surgiu 
como grande moda no início dos 
anos 80, paga hoje o preço por seu 
sectarismo e seu infantilismo, con- 
seguindo ainda manter o seu dis- 
creto charme apenas em São Pau- 
lo, com a candidatura do "traba- 
lhador" Eduardo Matarazzo Su- 

plicy. Nos demais Estados, mal 
aparece no embate eleitoral, ape- 
sar de ter lançado candidatos divi- 
sionistas em quase todas as capi- 
tais e cidades onde haverá eleições 
em novembro. Mesmo nessas elei- 
ções, desapareceu do discurso pe- 
tista propostas "socialistas" e de- 
mocráticas, assumindo de vez seu 
papel reformista. 

Já o PMDB, apesar dos proble- 
mas que enfrenta nessas eleições 
por ser governo federal e estadual 
em vários Estados, continua sen- 
do o desaguadouro natural das 
propostas liberais, democráticas e 
até progressistas da sociedade bra- 
sileira. Um partido que tende a 
permanecer com essa característi- 
ca, se não for tomado de assalto 
pelas suas hostes conservadoras. 

Os novos que se firmam 

Dentre os muitos partidos que 
se formaram e se reorganizaram 
nos últimos meses, o PC do B, 
sem nenhuma dúvida é o que mais 
possui base social e até territorial. 
Está organizado em todos os Esta- 
dos e Territórios, menos Fernan- 
do de Noronha, com a presença 
maciça de operários, camponeses, 
jovens, estudantes, mulheres e tra- 
balhadores urbanos. Outros parti- 
dos ditos "comunistas" ou socia- 
listas, tentam ocupar o espaço po- 
lítico e eleitoral, até mesmo divi- 
dindo a frente democrática que 
quer impulsionar as conquistas 
democráticas e progressistas da 
Nova República e abrem a brecha 

que pode permitir o retrocesso. 
Pelo menos três correntes dispu- 
tam essa área revisionista e refor- 
mista: PCB, PS e PSB. 

Siglas como PNR — Partido da 
Nova República, PMN — Partido 
de Mobilização Nacional, PTN — 
Partido Tancredista Nacional, 
PRT — Partido Reformador Tra- 
balhista, PTR — Partido Traba-. 
Ihista Renovador, PND — Parti- 
do Nacionalista Democrático, 
PRP — Partido Renovador Pro- 
gressista, PPB — Partido do Povo 
Brasileiro, PDI — Partido Demo- 
crático Independente, PMC — 
Partido Municialista Comunitá- 
rio, PN — Partido Nacionalista, 
PSC — Partido Social Cristão, 
PDC — Partido Democrático 
Cristão, PH — Partido Humanis- 
ta, PJ — Partido da Juventude, 
Partido Verde e outros, são os 
partidos que surgem com a libera- 
ção legal. Mas poucos deles pode- 
rão se firmar como partidos na- 
cionais ou regionais. 

Parte deles foi formada para 
que seus fundadores pudessem ter 
legenda para se candidatar a pre- 
feito ou disputar a Constituinte 
em 86, alguns para alugar suas si- 
glas a políticos descontentes e uns 
poucos possuem alguma base so- 
cial. Destes todos, talvez apenas o 
PH, Partido Humanista, que lan- 
çou candidatos a prefeito em São 
Paulo e outras capitais, parece ter 
alguma base social, no seio da ju- 
ventude urbana de algumas gran- 
des cidades. 
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Brasil tem que 
adotar nova 

postura com FMI 
Silvio Queira: 

O Brasil retoma este mês as 
negociações da dívida externa 
com o Fundo Monetário Inter- 
nacional. O ministro Dilson 
Funaro, em visita a Washing- 
ton, em setembro, chegou a 
afirmar que "o crescimento 
econômico brasileiro é inego- 
ciável". E o presidente José 
Sarney, em discurso à Assem- 
bléia Geral da ONU, voltou a 
dizer que "o Brasil não pagará 
a dívida nem com a recessão, 
nem com o desemprego, nem 
com a fome". O que se espera 
do governo é que conduza o 
tratamento da dívida coerente- 
mente com «as declarações de 
seus representantes... 

O Brasil tratará durante a 
reunião anual do FMI, em 
Seul, da "rolagem" de 45,3 bi- 
lhões de dólares, correspon- 
dentes a juros e parcelas atra- 
sadas da dívida externa. Uma 
conta que pode aumentar con- 
forme as variações nas taxas 
de juros aplicadas pelos ban- 
queiros internacionais. So- 
mente de juros, o país deverá 
pagar este ano de 11 a 12 bi- 
lhões de dólares, uma quantia 
que representa 5% do Produto 
Interno Bruto e 40% das ex- 
portações brasileiras. 

Transferência de riquezas 
De acordo com técnicos do 

governo, o Brasil deverá obter 
este ano um saldo de 12 bi- 
lhões de dólares na balança co- 
mercial. O próprio Sarney, no 
discurso perante a Assembléia 
Geral da ONU, apontou qual 
o sentido desta transferência 
de riquezas operada através 
dos superávits comerciais: 
"Nossas empresas exportam 
com escassos lucros e nossa 
mão-de-obra recebe baixa re- 
muneração". Com razão, o 
presidente apontou esta políti- 
ca como responsável pela re- 
cessão e o desemprego, pela 
queda continuada dos níveis 
de vida da população. 

O Brasil conseguiu hoje 
uma posição diferente, para 
negociar a dívida, daquela que 
existia durante o regime mili- 
tar. Em primeiro lugar, tem 
hoje um governo com respaldo 
popular, capaz, portanto, de 
angariar apoio para medidas 
mais enérgicas em defesa da 
soberania e de resistência ao 
FMI. De outro lado, os resul- 
tados da balança comercial 
permitiram a acumulação de 

reservas externas da ordem de 
8 bilhões de dólares, que colo- 
cam o país em situação mais 
favorável no caso de uma mo- 
ratória. 

Governo dividido 
Desde o início do governo, 

se debatem duas tendências 
opostas em relação ao trata- 
mento da dívida. Uma, con- 
servadora e continuísta, colo- 
ca ênfase no "cumprimento 
pontual dos compromissos ex- 
ternos", na obediência às re- 
ceitas do FMI, no corte das 
despesas públicas e no ataque 
às estatais. Em resumo, prega 
a continuidade da política re- 
cessiva exigida pelos banquei- 
ros internacionais. 

Com a queda de Francisco 
Dornelles, esta corrente sofreu 
um golpe. O discurso do novo 
ministro da Fazenda, Dilson 
Funaro, realça a necessidade 
do crescimento econômico, do 
aumento da oferta de empre- 
go e da recuperação das perdas 
salariais. Este tem sido tam- 
bém o rumo das manifestações 
do presidente Sarney, desde 
sua posse. 

O tratamento dado ao pro- 
blema, no campo das medidas 
concretas, tem ficado, porém, 
distante destes pronunciamen- 
tos. Até agora, o governo não 
chegou a tomar qualquer ini- 
ciativa no campo externo que 
assegurasse realmente a reto- 
mada do crescimento econô- 
mico. "O crescimento brasilei- 
ro é ingociável", afirmou o 
ministro Funaro ao diretor do 
FMI, Jacques de Larosière, 
em setembro. Na mesma oca- 
sião, o ministro chegou a dizer 
que "a prioridade número um 
do governo é pensar no povo 
brasileiro". 

O que se fez foi conse- 
guir um adiamento até janeiro 
do pagamento de 16 bilhões de 
dólares de créditos a curto pra- 
zo. E enquanto o FMI insiste 
na adoção de uma política re- 
cessiva, o governo brasileiro, 
por seu lado, reafirma as in- 
tenções de buscar um novo ru- 
mo, de crescimento. 

Povo espera atitudes 
"Adotar esta postura só nos 

discursos não resolve" — 
pondera Cláudio Spicciatti, 
presidente do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo — 
"se não se muda a pohtica sa- 
larial, se se privatizam as esta- 

Eustáquio Vital, do Sindicato dos Metalúrgicos de SP 

tais". Para ele, " é preciso em 
primeiro lugar negociar em 
posição de força, o governo 
contaria para isto com o apoio 
da classe operária". 

Neste mesmo rumo, João 
Amorim, presidente recém-e- 
leito do Sindicato dos Bancá- 
rios do Espírito Santo, diz que 
"é hora de se mostrar coerên- 
cia na prática com este discur- 
so. Os trabalhadores estão dis- 
postos não a fazer mais sacrifí- 
cios, mas a dar o respaldo ne- 
cessário para que o governo 
fale grosso com os credores". 

A mesma expectativa tem o 
secretário do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, 
Eustáquio Vital. Ele ressalta 
que não basta que as reitera- 
das promessas de "não pagar 
a dívida com a fome do povo" 
fiquem "só no papo, já que de 
boa intenção o inferno está 
cheio". 

Os três sindicalistas mos- 
tram consenso quanto ao ru- 
mo que o governo deve dar, a 
partir de agora, às negociações 
da dívida externa. Cláudio, 
dos metroviários, entende que 
"se não renegociarmos as ta- 
xas de juros, não basta rolar a 
dívida. É preciso rediscutir as 
condições em que os emprésti- 
mos foram feitos, o Brasil pa- 
ga serviços pesados pela dívi- 
da. É preciso negociar justa- 
mente isto que está matando a 
gente". 

Vital, dos metalúrgicos, vai 
um pouco mais longe. "Deve- 
mos suspender o pagamento 
da dívida, pelo menos suspen- 
der por certo tempo o paga- 
mento dos juros". Vital acha 
que assim seria possível "ca- 
nalizar recursos para resolver 
certos problemas, como saúde 
e alimentação". 

Dar novo rumo 
Há, portanto, muitas ques- 

tões em jogo nestas negocia- 
ções que se desenvolvem na 
Coréia do Sul. Alerfa do cresci- 
mento econômico, da retoma- 
da do nível de emprego, da 
aplicação de planos de emer- 
gência para os problemas so- 
ciais, há uma disputa política 
que se trava entre as forças 
que compõem o governo Sar- 
ney. Trata-se de saber se pre- 
valecerão os setores identifica- 
dos com o capital estrangeiro e 
os monopólios nacionais — 
em especial os bancos —, que 
até agora deram o tom da polí- 
tica econômica da Nova Repú- 
blica; ou se serão mais fortes 
os sentimentos de mudança tio 
povo brasileiro, que levaram 
até o Planalto a Aliança De- 
mocrática, e que reclamam 
uma postura firme diante dos 
agiotas internacionais. 

Mulheres lutam e conquistam 
mais espaço poUtico 

Ao ingressarem de forma 
organizada na luta do povo, as 
mulheres demonstraram que 
sua força abriu novos horizon- 
tes a todos os trabalhadores, 
ampliou o espaço político e 
cultural, além de trazer novo 
impulso ao movimento que se 
expandiu pela democratização 
da sociedade brasileira. No dia 
17 de setembro, em Brasília 
elas conseguiram ver atendida 
uma importante reivindicação, 
a criação do Conselho Nacio- 
nal dos Direitos da Mulher. 

O próprio presidente José 
Sarney empossou a diretoria 
do Conselho, presidido pela 
deputada estadual paulista 
Ruth Escobar, e na ocasião 
não deixou de ressaltar a im- 
portância da participação fe- 

minina na transformação so- 
cial. Ele ainda reconheceu que 
é preciso superar a discrimina- 
ção que pesa sobre a mulher. 

Desde já está definida a par- 
ticipação ativa na discussão 
das teses para a Constituinte. 
Será a primeira vez na história 
do Brasil que as mulheres po- 
derão contribuir de maneira 
organizada e efetiva na elabo- 
ração de uma nova Constitui- 
ção. 

O avanço do processo políti- 
co exigiu do movimento de 
mulheres uma nova postura. 
Aquelas correntes sexistas, 
restritas apenas à contradição 
homem x mulher se enfraque- 
ceram, voltando-se mais para 
o estudo, diminuindo a sua 
participação   e influência no 

conjunto do movimento de 
mulheres. Fortaleceram-se em 
alguns estados os Movimentos 
Femininos de Partidos Políti- 
cos, surgiram em São Paulo e 
Minas Gerais os Conselhos Es- 
taduais da Mulher. Aparecem 
também as Uniões de Mulhe- 
res, com uma justa visão 
emancipacionista. A União de 
Mulheres de São Paulo, que 
existe desde 1981, atua no sen- 
tido de organizar ampla e de- 
mocraticamente as mulheres 
na luta por seus direitos e pela 
liberdade. Possui atualmente 
28 núcleos espalhados em bair- 
ros, escolas e fábricas. A todo 
instante, as mulheres estão 
presentes nos movimentos po- 
pulares, sindicais e estudantis. 

Há um longo caminho a 
percorrer rumo à total emanci- 
pação da mulher. O cresci- 
mento da participação da mu- 
lher está intimamente ligado 
ao avanço democrático da so- 
ciedade. 

Direita articula 
campanha contra 

a Constituinte 
Mal começou o debate sobre a 

Constituinte e as vozes agourentas 
das viúvas da velha república, dos 
lacaios do imperialismo e represen- 
tantes da reação interna se fazem 
ouvir bradando: "A Constituinte é 
desnecessária e até perigosa. Desne- 
cessária porque não houve ruptura 
nas instituições. Perigosa, porque o 
momento (Constituinte é sempre de 
exacerbação". Esta catilinária anti- 
constituinte veio nada mais nada 
menos do inefável Roberto Campos, 
vulgo Bob Fields. pau-mandado dos 
trustes estrangeiros e progoeiro da 
orientação econômico-financeira do 
FMI no Brasil. 

Ao tempo em que a:i lorcas da di- 
reita alertam para o "perigo" que a 
Constituinte acarretaria, tramita no 
Congresso a mensagem do presiden- 
te da República convocando a As- 
sembléia que elaborará urna nova 
Carta para o país. O componamcn- 
to de diversas forças pretcnsamentc 
radicais no que tange à aprovação 
da referida matéria, tem levado 
água ao moinho da reação que ain- 
da aposta em atropelar o processo 
de eleição e reunião dos constituin- 
tes. 

Querem confundir 

Muitas propostas de emenda à 
■'Liisagem presidencial constituem 
\Cldadciras arapucas com o objeti- 
vo de evitar ou dificultar sua apro- 
vação. A pretexto de ortodoxia jurí- 
dica, certos setores apregoam a elei- 
ção em «.cparado para a Constituinte 
e para o Congresso; outros, à guisa 
de ampliar a reprcscntatividade da 
Assembléia, propõem as chamadas 
candidaturas avulsas. 

Enquanto o debate se arrasta, 
reúncm-sc diversas comis.sòes, sob 
variados patrocínio^, supostamente 
para subsidiar os constituinte^ o ;HIS- 
cultar a opinião pública. 

O que se vc por trás das raivosas 
declarações "anti-conslituinre" de 
Roberto Campos, como também 
das delongas, reticências e resistên- 
cias em aprovar a mensagem que 
convoca a (\instituinte. é o vezo an- 
tidemocrático de fechar a discussão 
política, o medo das idéias democrá- 
ticas c progressistas, do aumento de 
sua influência no processo de elei- 
ção dos deputados constituinte»., 
pois tudo se soma no sentido de uma 
mesma resultante: a não realização 
da eleição para a Constituinte. 

Mi'l:ii: cria que ao invés de ar- 
mar ampucas que podem dificultar 
a eleição c a reunião dos constituin- 
tes, as forças democráticas represen- 
tadas no Congresso, se unis.sem cm 
torno da remoção do entulho auto- 
ritário e das peias que entravam o 
processo democrático em nosso 
p.-ii'.. 

Avança a consciência 
popular nos bairros 

Foi positivo o saldo do 
Encontro Nacional das 
Associações de Bairros 
pela Constituinte Livre e 
Soberana, provando que 
o movimento popular 
ampliou seu espaço, pre- 
parando-se para partici- 
par efetivamente da polí- 
tica, ao mesmo tempo 
em que fortaleceu a ten- 
dência de unificação das 
lutas em torno de uma 
entidade nacional. 

Realizado em Brasília, 
nos dias 19 e 20 de setem- 
bro, o Encontro convo- 
cado pela Confederação 
Nacional das Associa- 
ções de Moradores — 
Conam reuniu 2.200 de- 
legados representando 
mais de 700 entidades de 
18 Estados. Na opinião 
dos delegados, o desta- 
que foi a elevação do ní- 
vel de conscientização 
dos participantes. 

PREOCUPAÇÕES 

O Encontro foi prepa- 
rativo para o Congresso 
que se realizará nos dias 
25 e 26 de janeiro do pró- 
ximo ano. Constou de 
vários painéis com ativa 
participação dos delega- 
dos e, ao final, foi tirado 
um manifesto enfocando 
a nova realidade política 
do país e as perspectivas 
de melhor organização 
das lutas pelos direitos 
do povo. 

No que diz respeito às 
propostas, as preocupa- 
ções levantadas com fre- 
qüência abordaram o 
problema da alimenta- 
ção, transporte e mora- 
dia. O secretário especial 
da Presidência da Repú- 
blica para Assuntos Co- 
munitários, Anísio Tei- 
xeira, esteve presente no 
painel sobre reforma ur- 
bana e moradia. Houve a 
distribuição de um ques- 
tionário com 15 pergun- 
tas formulado pela pró- 
pria Secretaria Especial 
de Assuntos Comunitá- 
rios onde se tenta reco- 
lher dados sobre a situa- 
ção das associações de 
moradores do Brasil. 
Uma Comissão de repre- 
sentantes esteve com o 
presidente José Sarney 
para expor o ponto de 
vista da CONAM. 

ENTUSIASMO 

Ficou evidente o entu- 
siasmo dos delegados 
que voltaram para suas 
entidades com a determi- 
nação de organizar me- 

lhor suas lutas. Essa pos- 
sibilidade aberta com o 
Encontro e a oportuni- 
dade de propiciar uma 
discussão maior sobre a 
Constituinte fez desper- 
tar um debate maior em 
torno das reivindicações 
mais gerais do movimen- 
to como um todo. 

Por outro lado, preva- 
leceu a meta da unidade, 
com propostas que visa- 
vam à unificação e puxa- 
vam o movimento para a 
frente. 

O importante também 
é que com a discussão so- 
bre a Constituinte, os Es- 
tados passaram a solici- 
tar a presença da CO- 
NAM para contribuir 
nos debates, exigindo da 
entidade uma nova dinâ- 
mica. 

Acompanhando esse 
impulso, no tocante à or- 
ganização, as reivindica- 
ções específicas das enti- 
dades de bairros deverão 
unir-se às questões políti- 
cas para que haja partici- 
pação na construção de- 
mocrática do País. Nesse 
sentido, também se en- 
quadra a necessidade de 
estruturação das entida- 
des com o aumento do 
número de pessoas, fa- 
zendo crescer seus asso- 
ciados, promovendo elei- 
ções conforme o Estatu- 
to, de forma democráti- 
ca, e procurando criar 
uma infra-estrutura pró- 
pria, organizando as fi- 
nanças. Além de tudo, 
viu-se a necessidade de 
preocupar-se com a 
união do povo, promo- 
vendo festas e encontros, 
criando um clima frater- 
nal e amistoso nos bair- 
ros. 

Os comunistas que mi-^ 
litam nas fileiras do' 
PCdoB tudo devem fazer 
para desenvolver uma 
atividade ampla e unitá- 
ria com as uniões de mo- 
radores e associações de 
bairros tendo em vista 
apoiar efetivamente as 
reivindicações populares 
e contribuir para a eleva- 
ção do nível político do 
povo. Mais do que nun- 
ca, o momento que esta- 
mos vivendo no país é 
propício para um apro- 
fundamento dos laços do 
Partido com amplas 
massas populares através 
de suas organizações 
mais próximas. 
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Comunistas alemães perdem 
um dirigente: Ernst Aust 

Vitimado por graves pro- 
blemas cardíacos, morreu 
no último dia 25 de agosto, 
na Alemanha, o ex-presi- 
dente do Partido Comunis- 
ta da Alemanha, marxista- 
leninista-KPD, o camarada 
Ernst Aust. A Classe Ope- 
rária, reproduz aqui, tre- 
chos da nota divulgada pelo 
Comitê Central do KPD. 

Nota do KPD 

Morreu o camarada Ernst 
Aust, de modo totalmente 
inesperado para nós, no últi- 
mo dia 25 de agosto. Com ele, 
o Partido perde o camarada 
que marcou, como nenhum 
outro, seu desenvolvimento. 

O camarada Ernst Aust en- 
cabeçou a luta pela reunião 

dos marxistas-lenistas no seio 
do antigo KPD, revisionista. 
Neste processo, fez do Roter 
Morgen o primeiro jornal, 
desde a proibição do KPD, a 
colocar-se abertamente a favor 
da revolução proletária e da 
ditatura do proletariado na 
Alemanha Federal. 

O camarada Ernst dirigiu a 
fundação do nosso Partido. 
Sem sua decidida participação 
não teria havido, na passagem 
de 1968 para 1969, a fundação 
do KPD (ML). 

No final de 1971, o camara- 
da Ernst foi eleito presidente 
do Partido. Até o último Con- 
gresso, em 1983, quando não 
mais se candidatou a este pos- 
to, ele esteve à frente do Parti- 
do. Em todos estes anos, o no- 
me de Ernst Aust está intima- 
mente ligado à luta do Parti- 
do, a seus esforços para desen- 
volver uma atividade revolu- 
cionária adequada às condi- 
ções do país. Uma luta de que 
é parte inseparável a supera- 
ção das debilidades políticas e 
ideológicas do Partido. 

Desde que deixou a prisão, 
no imediato pós-guerra, o ca- 
marada Ernst Aust lutou inin- 
terruptamente pelo comunis- 
mo. Tudo o que fez partiu do 
convencimento de que é neces- 
sário auxiliar a classe operária 
a vencer a exploração e a 
opressão capitalistas. Hostili- 
dades de toda parte, derro- 
tas e vicissitudes, nem mesmo 
perseguições da parte das clas- 
ses dominantes, nada abalou a 
conduta revolucionária de 
Ernst Aust. Há poucos de 
quem se pode dizer o mesmo. 
A esse grandioso exemplo de 
vida revolucionária deixado 
pelo camarada Ernst Aust nos- 
so partido reservará sempre 
uma honrosa lembrança. 

Algozes de Khomeiní matam outro comunista 
Os beleguins de Khomeiní co- 

meteram mais um hediondo cri- 
me, vitimando outro dirigente do 
Partido do Trabalho do Irã, o ca- 
marada Mansoor Mokhtari, mem- 
bro do Comitê Central. O camara- 
da MansoOr Mokhtari tombou, 
heroicamente, assassinado após 
dois anos de prisão e tortura siste- 
mática, método que se tornou co- 
mum no Irã para a eliminação dos 
revolucionários e comunistas. 

A morte do camarada Mansoor 
Mokhtari representa uma grande 

perda para os comunistas e o povo 
iranianos e ao mesmo tempo um 
duro golpe na luta democrática e 
antiimperialísta. 

Os comunistas brasileiros, ir- 
mãos de combates e dé ideais dos 
camaradas do Partido do Traba- 
lho do Irã, estão certos de que o 
povo e os comunistas iranianos sa- 
berão transformar a dor pela mor- 
te do camarada Mansoor Mokhta- 
ri em força redobrada na luta por 
um Irã democrático, independente 
e progressista. 

"Sem teoria revolucionária não há 
movimento revolucionário" V.l. Lênin 

Leia, estude e 
divulgue 
as publicações 
da 
Editora Anita 
Garibaldi 

Agora com seu Espaço Cultural 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 1611 

Bela Vista — SP 
Livraria, exposição de livros, discos 

e artesanato Tel: 251.2729 

Venha expor sua produção 
cultural e artística 

Problemas Econômicos do Socialismo na URSS — J. Stálin 
CrS 20.000 
o revisionismo Chinês de Mõo Tsetung — João Amazonas 
CrS 10.000 
o Trotsquismo, corrente política contra-revoiucionôria 
João Amazonas — CrS 2.000 
Em Defesa dos Direitos da Mulher — Luiza Moraes — CrS 
8.000 
Itinerãrio de Lutas do PCdoB — Haroldo Lima — CrS 5.000 
Discurso aos eleitores — Enver Hoxha — CrS 3.000 
Albânia — 40 anos desbravando a história — Ramiz Alia e 
Enver Hoxha CrS 12.000 
Albânia — Aspectos Generoles — em espanhol — CrS 
15.000 
A História do Partido Bolchevique na URSS — CrS 6.000 
o Brasil de Hoje do Ponto de Vista Popular - CrS 5.000 
Reflexiones sobre China — em espanhol — Enver Hoxha — 
CrS 20.000 cada volume 
Pela Poesia do Povo — José Cassimiro da Silva — CrS 
10.000 
Relatório ao 8P Congresso do PTA — Enver Hoxha — CrS 
10.00 

Na sua compra acima de CrS 50.000 ganhe um livro grá- 
tis 

Pedidos para Editora Anita Garibaldi Ltda 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 1511 
Telefone; 251.2729 - CEP 01317 
Sâo Paulo — Capital 
Cheque Nominal, vale postal pu Reembolso Postal para pedidos acima 
de CrS 50.000 

Povo sul africano em 
luta contra o racismo 

Crescem os protestos do po- 
vo sul-africano contra o regi- 
me racista e pró-imperialista 
do governo de minoria branca. 
Nos últimos 20 meses e princi- 
palmente nos dois últimos, 
mais de 700 pessoas foram as- 
sassinadas pelas forças de re- 
pressão do presidente Pieter 
Botha. O verdadeiro genocídio 
desencadeado pelos racistas 
contra a maioria da população 
do país, no entanto, não arre- 
feceu o espírito de luta do po- 
vo, que agora atinge novo pa- 
tamar, com verdadeiras suble- 
vações e rebeliões massivas 
não só nos guetos de Johanes- 
burgo ou Cidade do Cabo, 
mas em todo o país. 

Apesar da ferocidade da re- 
pressão, os patriotas negros da 
África do Sul buscam a unida- 
de na luta pelo fim do regime 
de apartheid e nos protestos 
diários que se verificam em to- 
do o país, nota-se o espírito de 
luta do povo. Para tentar aba- 
far a rebelião popular, os ra- 
cistas decretaram estado de 
emergência no país e com isso 
intensificaram a repressão, 
prendendo milhares de líderes 
negros, assassinando manifes- 
tantes e crianças e instaurando 
o terror nos bairros pobres da 
periferia das grandes cidades, 
onde moram os negros e mesti- 
ços, maioria nacional, mas im- 
pedidos pela burguesia branca 
de ter qualquer direito à vida e 
à cidadania. 

À violência dos racistas, o 
povo respondeu com maiores e 
mais avançadas manifesta- 
ções, exigindo armas para lu- 
tar contra o regime e sedimen- 
tando na prática a unidade de 
todas as forças que combatem 
o apartheid. 

Em todo o mundo ergue-se 
uma onda de manifestações de 
patriotas e democratas contra 
o governo de Pieter Botha e 
sua gang assassina. Até mes- 
mo governos e líderes que fa- 
ziam ouvidos moucos à situa- 
ção sul-africana, agora, para 
não ficar contra a onda popu- 
lar de repúdio ao apartheid, 
têm condenado o governo ra- 
cista. 

Imperialismo racista 

Ao mesmo tempo que nega 
os mais elementares direitos 
aos negros e mestiços, que for- 
mam a absoluta maioria da 
população, os racistas também 

atacam países vizinhos e inde- 
pendentes, como Moçambique 
e Angola, não só para ajudar 
forças reacionárias daqueles 
países, como para perseguir 
sul-africanos que ali se refu- 
giam. 

Há poucos dias, o exér- 
cito sul-africano invadiu An- 
gola para perseguir nacionalis- 
tas namíbios que lutam contra 
a dominação de seu país pelos 
racistas (a Namíbia é conside- 
rada uma Nação livre pela 
ONU, mas está desde o final 
da Segunda Guerra ocupada 
pela África do Sul), e para aju- 
dar grupos de terroristas que 

*Vr 
lutam contra o governo de An- 
gola. 

Os comunistas brasileiros 
estão solidários não só com o 
povo sul-africano em sua luta 
contra o apartheid e o governo 
racista de Pieter Botha, como 
também com o povo namíbio 
em sua luta pela independên- 
cia. Os comunistas lutam em 
nosso país para que o governo 
brasileiro transforme em atos 
as promessas de boicote ao re- 
gime sul-africano e conside- 
ram fundamental a realização 
de grandes ações de massa em 
apoio ao povo sul-africano em 
sua luta contra o apartheid. 

Comunistas participam na 
eleição portuguesa 

Dia 6 de outubro Portugal irá às urnas 
eleger a nova Assembléia Nacional, o par- 
lamento do país. O proletariado participa 
intensamente desta batalha política, de- 
fendendo posições unitárias ao mesmo 
tempo que preserva sua independência. 

Derrotar a direita, colocá-la em mino- 
ria no parlamento, este o grande objetivo 
das forças democráticas, populares e re- 
volucionárias para as próximas eleições 
em Portugal. 

O confronto se dá em torno de questões 
candentes da sociedade portuguesa: os sa- 
lários em atraso, o desemprego, o aumen- 
to do custo de vida, a lei dos aluguéis as 
ameaças às liberdades democráticas, 
opondo, de um lado, a grande maioria 
dos trabalhadores portugueses e de outro, 
as classes dominantes, com suas diversas 
alas a serviço deste ou daquele imperialis- 
mo 
o Partido Comunista (Reconstruído), 

organização de vanguarada da ciasse ope- 
rária portuguesa, está participando ativa- 
mente da campanha eleitoral através da 
organização frentista União Democrática 
e Popular (UDP). 

O jornal Bandeira Vermelha, órgão 
central do PC (R) publicou na sua edição 
de 19 de setembro o Manifesto Eleitoral 
do Partido, que assinala entre outras coi- 
sas: "Enquanto crescem os privilégios dos 
ricos, degradam-se assustadoramente as 
condições de vida do povo. Enquanto 
saem centenas de milhões de contos para 
o estrangeiro para pagar encargos com a 
dívida externa, cortam-se até ao mínimo 
as verbas para a saúde, para a assistência, 
para os transportes, para a segurança e 
eliminação da poluição nas fábricas et^. 

"Se a isto juntarmos a fome que invade 
já milhares de lares, uma agricultura ar- 
ruinada, centenas de milhares de desem- 
pregados, de contratados a prazo, de tra- 
balhadores com salários em atraso, de jo- 
vens com futuro incerto, com que país fi- 
camos? 

"No próximo dia 6, votar nos partidos 
da direita ou no PS, cpjitribuirá para mu- 
dar alguma coisa? E no PRD? E na APU? 

"Votar no PS é um voto estragado por- 
que é votar numa política que já mostrou 
em todas as vezes estar contra o povo. Vo- 
tar no PSD ou no CDS é votar no patrão, 
no general reacionário, no senhorio, no 
especulador. 

"O PRD e a APU não são igualmente 
solução. O PRD que pretende aparecer 

como a esperança de muitos portugueses, 
tornou-se a grande desilusão. Quanto à 
APU, não tem soluções e tem-se mostra- 
do ineficaz contra a ofensiva do capital e 
do governo. Votar na APU é um voto des- 
perdiçado. Muitas denúncias, mas uma 
prática ineficaz contra o avanço da direita. 

"O Partido Comunista (Reconstruído), 
Partido que não aparece só nas eleições, 
mas está presente há 10 anos nas empre- 
sas, campos e bairros defende que só uma 
verdadeira revolução social, em que o po- 
der político e econômico seja retirado aos 
ricos, poderá abrir um futuro mais prós- 
pero. No entanto, no imediato dizemos: 

— É preciso pôr a direita em minoria 
no Parlamento. 

— É preciso unidade popular em torno 
de u^ candidato único das oposições, 
contra os candidatos da reação. 

— É preciso reforçar a oposição operá- 
ria e popular elegendo deputados revolu- 
cionários. 

— É preciso uma política que diminua 
os privilégios e riquezas dos ricos. 

— É preciso suspender o pagamento 
dos encargos com a dívida externa". 

Finalizando, o jornal dos comunistas 
portugueses enfatiza: 

"A eleição de deputados revolucioná- 
rios seria a garantia da denúncia implacá- 
vel no Parlamento de todas as misérias e 
chagas desta sociedade, de apresentação 
das soluções mais válidas e do aiioio total 
a todas as lutas que os trabalhadores tra- 
vam. 
(Nota da redação: a APU é a coligação 
eleitoral do partido revisionista PCP). 

Solidariedade 

A CLASSE OPERARIA continua 
recebendo cartas dos panido'- irmãos 
de outros países, com saudações pela 
legalização do Partido Comunista do 
Brasil e seu órgão central. 

Abaixo, publicamos três dela.s. 

República Dominicana 
Queridos camaradas: 
Recebemos a mensagem de sauda- 

ção enviada por vosso Partido ao Pri- 
meiro Congresso de nossa organiza- 
ção. Também reccbcmo.s os quatro 
exemplares de "A CLA^C Operária". 
Muito nos alegra a noticia de que o 
jornal reaparece para ter [.niblicação 
regular; pedimos que continuem com 
a remessa e obrigado por tiido. Felici- 
dades e êxitos constantes. 

Partido Comunista do I rabaltu) 
Santo Domingo -- kepúljlica Do- 

minicana 

Dinamarca 
Congratulamo-no.s con^ o Partido 

pela legalização de "A Classe Operá- 
ria". Este importante acontecimento 
é uma vitória, não apenas para vo>^so 
partido, mas também para todos o.s 
revclucionários e democratas do lira- 
sil.       , 

Será uma grande colaboração se 
pudermos receber regularmente seu 
jornal. Isso nos peniiiiirá acompa- 
nhar mais de perto a luta e as vitórias 
de vosso partido e disso-^retirar expe- 
riência. 

Finalmente, aproveitamos a ocasi- 
ça para enviar-lhes nossas mais calo- 
rosas saudações revolucionárias. 

Partido Comunista da l^inamarca 
(Marxista-Lcninista) 

Suriname 
Da parte dos comunistas do Suri- 

name, congratulamo-nos com \ocês c 
com o proletariado brasileiro pela \ i- 
tória obtida com a legalidade úo jor- 
nal e do Partido. 

Nossos jornais são proibidos pelo 
regime militar de Lt.Kol. tiouierse, os 
assassinos de nosso camarada Bram 
Behr. Por isso, nas circunstâncias 
atuais, nossos jornais são publicados 
no exterior, na Holanda. 

Esperamos que possamos trocar 
publicações regularmente. Nós já en- 
viamos a vocês o "Mokro Dekati" e 
nosso boletim internacional "Red i 
Siri". 

Desejamos todo sucesso na sua luta 
por um Brasil democrático e socialis- 
ta. 

Saudações Comunistas i^utido 
Comunista do Suriname. 
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íigina A CLASSE OFERAm 
Educação socialista 

Outubro   de   1985 

O socialismo é o ideal da Classe Operária 
o Partido Comunista do Brasil, ao mesmo tempo 

que desenvolve a ação política de massas pela amplia- 
ção e consolidação da democracia, propaga as idéias 
emancipadoras do socialismo científico e aponta à 
classe operária e aos demais trabalhadores a perspec- 
tiva de acabar com o sistema capitalista e construir 
uma nova ordem política, econômica e social. Na 
mensagem do Congresso do Partido (janeiro/feverei- 
ro de 1983) à classe operária a idéia da luta pelo socia- 
lismo é exposta com toda a clareza e vigor. Por sua 
atualidade e valor educativo republicamos em resumo 
a Mensagem do Congresso. 

Nunca ficou tão nítido, co- 
mo hoje, o contraste chocante 
entre a tjurguesia e o proleta- 
riado. O capitalismo que se de- 
senvolveu nestes últimos anos 
veio demonstrar que não é 
nem pode ser fator de progres- 
so social. 

O Brasil já possui grandes 
indústrias, incluindo moder- 
nos parques industriais; fabri- 
ca máquinas complexas, pro- 
duz aviões* navios, vagões de 
estrada de ferro; multiplicou a 
produção de aço e de cimento; 
montou arsenais de guerra; es- 
tabeleceu a produção em série 
de automóveis e também de 
tratores. No campo, o capita- 
lismo penetrou fundo, podero- 
sos grupos econômico-finan- 
ceiros ocuparam largas áreas 
do território nacional. 

E que beneficio trouxe para 
a classe operária esse avanço 
do capitalismo no Brasil? Será 
que o simples desenvolvimento 
capitalista pode abrir uma no- 

va perspectiva de vida para 
aqueles que, com o seu suor, 
criam as riquezas? Não. 

O CAPITALISMO É UM 
REGIME 

DE EXPLORAÇÃO E 
OPRESSÃO 

A prática comprovou que o 
crescimento do capitalismo en- 
riquece rapidamente os donos 
do dinheiro, das fábricas, das 
usinas, das terras, dos bancos 
etc. Quanto aos operários, es- 
tes continuam levando uma 
existência de párias da socie- 
dade. São atrozmente explora- 
dos, vivem na periferia das ci- 
dades onde falta o mínimo in- 
dispensável a uma vida digna. 
Pagam contribuições exorbi- 
tantes visando usufruir assis- 
tência e previdência social, 
mas os benefícios diminuem e 
crescem as dificuldades para 
obtê-los. Nas fábricas são vi- 
giados como se fossem delin- 
qüentes, as mulheres operárias 

passam por mcnveis vexames. 
Os salários não atendem às ne- 
cessidades mais imediatas dos 
trabalhadores. E pior que tu- 
do: o capitalismo gera crises e, 
com estas, surge o desemprego 
em massa. Milhões de operá- 
rios em vão procuram serviço, 
não têm a quem vender a sua 
força de trabalho — único 
bem que possuem. A fome e o 
desespero batem às portas dos 
escravos do capital que nem 
sequer contam com o seguro- 
desemprego. 

O capitalismo cresceu, é ver- 
dade. Mas os direitos dos tra- 
balhadores reduziram-se. Eles 
carecem de verdadeira liberda- 
de política. A estabilidade do 
emprego, importante conquis- 
ta da classe operária, desapa- 
receu. 

O capitalismo é um regime 
de violência contra os proletá- 
rios. A máquina estatal nas 
mãos da burguesia ou de seus 
representantes funciona como 
instrumento permanente de re- 
pressão aos que não se confor- 
mam com a exploração e a mi- 
séria. O capitalismo prepara e 
desencadeia a guerra onde mi- 
lhões de trabalhadores são sa- 
crificados no interesse dos mo- 
nopólios imperialistas. 

O progresso industrial é ne- 
cessário e indispensável. Des- 
provido de grandes e moder- 
nas indústrias o país não avan- 
ça. Mas sob o capitalismo esse 
progresso serve antes de mais 
nada à grande burguesia, às 

multinacionais principalmen- 
te. O crescimento do capitalis- 
mo não é sinônimo de bem- 
estar geral. Ele cria a riqueza 
num pólo — os ricos ficam 
mais ricos — e no outro pólo 
gera a pobreza sempre maior, 
sobretudo entre os trabalhado- 
res urbanos e rurais. 

Não nascemos para viver 
eternamente explorados e 
oprimidos. É perfeitamente 
possível acabar com as injusti- 
ças sociais e edificar uma vida 
feliz. Unidos, sob a direção de 
um autêntico partido proletá- 
rio, seremos capazes de fazer 
valer os nossos direitos e al- 
cançar a emancipação. 

O SOCIALISMO É O 
CAMINHO DA 
LIBERTAÇÃO 

A questão essencial que se 
coloca diante da classe operá- 
ria é a derrocada do capitalis- 
mo e a conquista do socialis- 
mo proletário. Socialismo que 
estabeleça o governo dos ope- 
rários, aliados aos camponeses 
pobres, e que institua um siste- 
ma novo de relações sociais de 
modo que o resultado do es- 
forço comum proporcione me- 
lhores condições de existência 
aos que trabalham. Socialismo 
que promova rápido e amplo 
desenvolvimento econômico, 
harmônico e planificado, utili- 
zando em larga escala os enor- 
mes recursos materiais e hu- 
manos disponíveis no país. 

O Brasil tem numerosa clas- 

se operária que desperta e luta 
e, passo a passo, vai adquirin- 
do clara compreensão dos seus 
direitos e da sua condição so- 
cial. Potencialmente, conta 
com aliados poderosos no 
campo e na cidade. É uma for- 
ça imensa que, conscientizada 
e posta em movimento, levará 
de vencidos os seus inimigos e 
lhe garantirá o triunfo definiti- 
vo. A vitória do socialismo 
não é um problema a longo 
prazo. A sua implantação de- 
pende em grande parte de nós 
mesmos, proletários conse- 
qüentes. 

Contudo, o socialismo não 
surge espontaneamente. Ad- 
vém da luta de classes que se 
desenvolve^ e aprofunda cada 
dia mais. É fruto de inúmeras 
batalhas contra os explorado- 

Sem O partido é impossível o socialismo 
O camarada Ramiz Alia, 
primeiro-secretário do CC do 
Partido do Trabalho da Albâ- 
nia, tem realizado diversas vi- 
sitas às regiões do país, duran- 
te as quais entra em contato 
com os quadros do Partido e 
do Poder Popular e com as 
massas trabalhadoras. Recen- 
temente, Ramiz Alia foi à re- 
t>ião de Colônia, no sudeste do 
pais, onde pronunciou impor- 
tante discurso, que reproduzi- 
mos em resumo. 

O poder político dos operários e 
dos camponeses instaurado na Al- 
bânia abriu caminho às transfor- 
mações de caráter profundamente 
revolucionário em todos os cam- 
pos e setores da vida social. O re- 
gime socialista criou amplas possi- 
bilidades para progredir frontal- 
mente e com o máximo de forças e 
energias. 

O desenvolvimento econômico 
e social da Albânia socialista faz- 
se a rápidos ritmos, é incomparâ- 
vel do ponto de vista quantitativo 
e tem um conteúdo qualitativo in- 
teiramente novo. O bem estar ge- 
ral da sociedade e de cada indiví- 
duo depende e é determinado pe- 
los ritmos de progresso da socie- 
dade no caminho socialista. 

NA ALBÂNIA O 
SOCIALISMO PARTIU DO 

ZERO 

Quando lembramos que nosso 
povo ingressou nesse caminho de 
desenvolvimento com uma indús- 
tria que não podia nem ser levada 
em conta, com uma agricultura 
onde predominava a extensividade 
e o primitivismo, com os cofres 
vazios, este desenvolvimento pare- 
ce inacreditável. Não apenas na 
acepção figurativa da palavra, 
mas na prática, nosso desenvolvi- 
mento socialista partiu do zero. 
As únicas riquezas que o Partido e 
o povo possuíam eram o elevado 
patriotismo e o espírito revolucio- 
nário, a confiança no futuro e o 
otimismo, a prontidão e o desejo 
de progesso. 

As transformações da época do 
Partido são multilaterias. Elas en- 
globam a política e a ideologia, a 
economia e a cultura, a vida mate- 
rial e espiritual da sociedade. 

FLAGRANTE CONTRASTE 
COM O CAPITALISMO 

Nossa pátria, nossa querida Al- 
bânia socialista, é um país com o 
presente e o futuro garantidos. 
Todo o mundo capitalista-revisio- 
nista que nos cerca, ao longo des- 
sas décadas, viveu na ansiedade 
das crises, da estagnação e da que- 
da dos ritmos de produção, da in- 
flação e da falência econômica, 
enquanto que nossa economia re- 
sistiu e resiste às influências dessas 
chagas incuráveis do sistema so- 
cial que as engendra. As massas 
trabalhadoras, os produtores dos 
bens materiais, em todas as partes 
do mundo, vivem com medo do 

' que trará o amanhã, medo do de- 

semprego, da elevação dos preços, 
dos aumentos dos impostos, alu- 
guéis etc, ao passo que para o 
operário, o camponês cooperati- 
vista ou o intelectual albanês estes 
fenômenos são estranhos. 

UMA SÓLIDA ECONOMIA 

O principal e o importante é que 
às radicais transformações políti- 
cas em nosso país corresponde 
atualmente uma economia total- 
mente modificada. A estabilidade, 
a ampliação das capacidades pro- 
dutivas, a criação de novas fontes 
para o desenvolvimento, o enfren- 
tamento das necessidades da re- 
produção sociaHsta ampliada com 
ritmos e proporções cada vez 
maiores, se tornaram sua caracte- 
rística distintiva. Nossa economia 
produz para o hoje e para o ama- 
nhã, garante o nível de bem estar 
das massas e acumula para o futu- 
ro. 

A política do Partido para o de- 
senvolvimento econômico está 
materializada no desenvolvimento 
harmônico e proporcional entre os. 
ramos da economia, dentro de ca- 
da ramo e entre as diversas re-' 
giões. 

O PARTIDO — O ARTÍFICE 
DE TODAS AS VITÓRIAS 

Todas as transformações, a vida 
feliz que contruímos e gozamos 
são creditadas ao nosso heróico 
Partido. Elas comprovam a juste- 
za e a perspicácia de sua linha 
marxista-leninista. Sem o Partido 
não poderíamos ter essa vida prós- 
pera, esta Albânia livre e honrada 
que temos hoje; sem o Partido se- 
ria impossível construir e desen- 
volver o sociaHsmo, assegurar a li- 
berdade e a independência do país 
e melhorar a vida do povo. 

Por isso é nossa tarefa defen- 
dermos o Partido como a menina 
dos olhos, defender sua linha mar- 
xista-leninista, fortalecermos a 
unidade de aço em torno dele. A 
experiência destas quatro décadas 
mostra que só se alcançam e se 
consolidam vitórias quando temos 
o Partido forte e temperado, pois 
ele é o dirigente de todas as nossas 
vitórias. Tendo um Partido com- 
bativo e revolucionário, fiel ao 
marxismo-leninismo, tal como o 
camarada Enver Hoxha o criou, 
dirigiu e educou, nós asseguramos 
a construção do socialismo, a li- 
berdade e a independência da pá- 
tria, a vida feliz e alegre do povo. 

FÉRREA UNIDADE 
PARTIDO-POVO 

Uma das maiores vitórias na 
história do povo e da Albânia é a 
unidade combativa de nosso povo 
em torno do Partido. Unidos na 
Frente Democrática, os operários 
e os camponeses, os jovens e os in- 
telectuais, os homens e as mulhe- 
res da Albânia lutam pelo mesmo 
objetivo, pela construção do so- 
cialismo, pelo fortalecimento da 
liberdade e da independência da 
Pátria, pela defesa das vitórias da 
revolução. 

A tarefa de cada patriota, de ca- 
da combatente da construção do 

socialismo é trabalhar incansavel- 
mente para temperar a unidade de 
nosso povo, pois ela é a garantia 
de que a Pátria florescerá e pro- 
gredirá, a garantia de que perma- 
neceremos fortes e enfrentaremos 
os inimigos, desde os inimigos de 
classe dentro do país, aos inimigos 
externos, imperialistas, socialim- 
perialistas, revisionistas de todas 
as marcas. Em unidade de aço,em 
torno do Partido, a Albânia socia- 
lista viverá nos séculos. Não há 
força do mundo que possa abatê- 
la. 

GRAVE A SITUAÇÃO 
MUNDIAL 

Vivemos e trabalhamos tranqüi- 
los e seguros em nossa Pátria, nu- 
ma brilhante situação interna, lu- 
tamos para elevar cada vez mais a 
economia socialista, para tornar a 
vida de nossa gente mais rica ma- 
terial e espiritualmente. 

Mas vivemos também uma si- 
tuação internacional bastante tur- 
bulenta, em que se intensificou 
muito a atividade agressiva das 
potências imperialistas e revisio- 
nistas, dos EUA e da URSS, em 
que eclodiram novos conflitos ar- 

mados em diversas regiões do 
mundo. 

Esta situação torna-se ainda 
mais grave porque se desenvolve 
nas condições de uma profunda e 
multilateral crise mundial, que en- 
golfou todo o mundo capitalista e 
revisionista. 

A propaganda imperialista e a 
revisionista alardeiam que o mun- 
do não pode enfrentar nenhum 
problema, caso na sua solução 
não se envolvam as duas superpo- 
tências. Segundo essa propaganda 
os povos devem aceitar como fata- 
lidade que o futuro da humanida- 
de seja definido pelo papel que de- 
sempenham os Estados Unidos e a 
União Soviética e as relações entre 
ambos. E mais, tal propaganda 
procura criar uma psicologia capi- 
tulacionista, segundo a qual ne- 
nhum país, nenhum Estado, ne- 
nhum povo, poderá viver fora dos 
guarda-chuvas, das ajudas e dos 
créditos escravizantes das duas su- 
perpotências. 

E grave a situação na Europa. 
A política das superpotências, as 
suas especulações através da cha- 
mada segurança européia coloca- 
ram os governos e os países deste 
continente em posições cada vez 

mais difíceis. O tempo confirmou 
a justeza de nosso ponto de vista 
de que a paz e a segurança na Eu- 
ropa não podem ser alcançados 
através das negociações das duas 
superpotências e dos blocos agres- 
sivos que elas sustentam, a OTAN 
e o Pacto de Varsóvia. 

ALBÂNIA — FORTALEZA 
INEXPUGNÁVEL DO 

SOCIALISMO 

Nosso Partido e nosso povo 
acompanham atentamente a situa- 
ção, não apenas porque ela se de- 
senvolve próxima de nós, mas em 
primeiro lugar para nos colocar- 
mos tarefas, para estarmos em to- 
do momento prontos para a defe- 
sa da pátria. Não devemos esque- 
cer em nenhum momento que os 
nossos inimigos, os imperialistas e 
os revisionistas, cobiçam e amea- 
çam nosso país, não apenas em 
função da posição estratégica que 
ele ocupa nas costa do Mediterrâ- 
neo, mas também porque é o úni- 
co país socialista do mundo, que, 
com seu exemplo, sua resistência e 
sua luta, conquistou o respeito e a 
admiração de todas as forças pro- 
gressistas e revolucionárias, de to- 
dos os povos amantes da liberda- 
de. 

Nessas condições nossa tarefa é 
fortalecer ainda mais a vigilância 
revolucionária, sermos rigorosos e 
impiedosos contra qualquer inimi- 
go que tente lesar as vitórias de 
nossa revolução popular e atingir 
nossa pátria socialista. Mantenha- 
mos sempre o dedo no gatilho e o 
olho no alvo, reforcemos incessan- 
temente a unidade em torno 
de nosso querido Partido, para 
que nossa pátria seja sempre a 
inexpugnável fortaleza socialista, 
onde os inimigos não encontram 
nenhuma brecha. 

OUÇAM RADIO TIRANA, 
A VOZ DA 

REPÚBLICA POPULAR 

SOCIALISTA DA ALBÂNIA 
Programação diária para o Brasil: 7 horas da manhã em ondas 

curtas de 25 e 31 metros. Às 20 e 22 horas em ondas curtas de 

31 e 42 metros. Emissões de uma hora de duração. 

res e opressores. Nessas bata- 
lhas tem importância a luta 
econômica e social. Mas a im- 
portância maior está na ação 
política, porque é através des- 
sa ação que se isola o governo 
reacionário e se conquista o 
poder proletário, poder que 
não se obtém gradualmente 
nem por processos eleitorais 
mas, lutando de maneira deci- 
dida, enérgica e conseqüente. 

O REFORMISMO E O 
FALSO 

SOCIALISMO AJUDAM A 
BURGUESIA 

O combate, porém, não é 
apenas aos exploradores e ao 
governo burguês. É também 
contra os que procuram enga- 
nar e desorientar os operários, 
desviá-los da verdadeira luta 
de classes, orientá-los para o 
reformismo e a colaboração 
com a burguesia. Tais corren- 
tes de opinião (como o PDT, o 
PT, o PC Brasileiro revisionis- 
ta e outros semelhantes) di- 
zem-se socialistas, falam em 
extinguir a exploração do ho- 
mem pelo homem.Entretanto,as 
soluções que apresentam e sua 
conduta política dividem a 
classe operária e não levam ao 
socialismo. O poder operário 
que apregoam é um falso po- 
der proletário que se realiza no 
quadro da dominação capita- 
lista. 

Esses pseudo-socialistas nãp 
acabam com o capitalismo, ao 
contrário, ajudam a sua sobre- 
vivência e prosperidade, auxi- 
liam-no a superar os apuros 
das crises à custa dos operá- 
rios. O verdadeiro socialismo 
subentende a derrocada do po- 
der capitalista, a confiscação 
das empresas, dos bancos, dos 
meios de transportes, a nacio- 
nalização do solo e do subso- 
lo, a criação da propriedade 
socialista, enfim, a revolução 
proletária. 

UNIÃO CONTRA O 
CAPITAL E SEUS 

AGENTES 
A classe operária deve unir 

as suas forças de maneira inde- 
pendente, lutar para libertar 
os sindicatos da tutela do go- 
verno e dos pelegos, criar or- 
ganizações nos locais de traba- 
lho, estruturar organismos de 
unidade popular, contribuir 
decisivamente no sentido de 
fortalecer o autêntico partido 
de vanguarda, o PC do Brasil, 
orientado pela doutrina de 
Marx, Engels, Lênin e Stálin, 
pois a direção desse partido é 
fundamental para assegurar a 
vitória. 

É preciso opor-se com fir- 
meza à ofensiva do capital 
contra a classe operária. Exigir 
seus direitos, entre os quais a 
jornada de 40 horas semanais, 
sem diminuir a remuneração. 
Obrigar, pela ação de massas, 
a instituição imediata do salá- 
rio-desemprego, de forma a 
aliviar a dura situação dos que 
foram dispensados. Impedir a 
rotatividade da mão-de-obra, 
que é um meio de perseguir 
operários e reduzir salários. 

CHEGOU A ÉPOCA DA 
REVOLUÇÃO PROLETÁ- 

RIA 
O Partido Comunista do 

Brasil está convencido de que 
chegou a época da revolução 
proletária no Brasil e em todo 
o mundo. A burguesia e o sis- 
tema capitalista já deram o 
que tinham que dar, são hoje 
estorvos reacionários ao pro- 
gresso da Humanidade. O pre- 
sente e o futuro pertencem à 
classe operária, única força 
efetivamente revolucionária. 
Sob uma direção correta, 
apoiada na teoria cientifica, 
conduzirá os trabalhadores e o 
povo a um porvir luminoso, li- 
vres para sempre da explora- 
ção do homem pelo homem. 
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Documento Histórico 

Fazer crescer sistematicamente 
o nosso Partido * 

Diógenes de Arruda Câmara 
Sem dúvida, nosso Partido nos últimos tempos vem 

crescendo. Temos aumentado o número de nossos efeti- 
vos, têm surgido novas organizações do Partido. Entre- 
tanto, o crescimento do Partido não é uniforme. Houve 
um crescimento do Partido relativamente importante 
nas empresas de mais de 500 operários nos centros in- 
dustriais de São Paulo, não acontecendo o mesmo no 
Distrito Federal, Estado do Rio, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco e Zona Marítima. 

Mesmo em São Paulo, se houve um promissor cresci- 
mento do Partido nas empresas, fraquíssimo foi seu 
crescimento no campo, especialmente entre os assalaria- 
dos agrícolas. Em muitos lugares do país onde devia 
existir o Partido, em grandes empresas e grandes con- 
centrações operárias e camponesas, não temos ainda o 
Partido suficientemente organizado. Em outros lugares 
o Partido é pequeno ou está fraquíssimo, com os orga- 
nismos funcionando e atuando com irregularidade. 

Existem ainda lugares onde parou por completo o 
crescimento do Partido, onde diminuem os efetivos do 
Partido. Num grande número de empresas nem mesmo 
deitamos raízes. Devemos ver, portanto, as coisas com 
clareza: o Partido cresce, mas não cresce na medida em 
que pode e deve crescer. O ritmo de seu crescimento é 
muito aquém de nosssas necessidades. O partido precisa 
ser grande mas atualmente é pequeno, é ainda pequeno 
para atender a todas as suas tarefas nos múltiplos terre- 
nos de suas atividades. 

Espontaneísmo 
Ainda não tomamos decididamente em nossas mãos o 

trabalho de crescimento do Partido; não tomamos ainda 
o crescimento do Partido como uma tarefa política de 
primeira grandeza, como uma tarefa fundamental e de- 
cisiva. 

Isto revela fundamentalmente o predomínio entre 
nós, do Comitê Nacional até as células, de uma séria 
tendência esponraneísta. Há uma lei: os Partidos Comu- 
nistas crescem mais rapidamente nos períodos de lutas, e 
crescimento dos Partidos Comunistas é mais lento nos 
períodos de descenso das lutas. Em nosso país há lutas, 
há diariamente lutas, as massas estão em constante mo- 
vimento, o descontentamento se generaliza na maioria 
da população trabalhadora, as massas procuram a 
orientação do Partido, as massas admiram e prestigiam 
nosso Partido. Por que então nosso Partido cresce num 
ritmo ainda insatisfatório? É que o caráter espontâneo 
de muitas lutas e as fortes tendências espontaneístas no 
Partido determinam que o Partido não cresça como po- 
de e como é necessário. 

O espontaneísmo se revela na falta de perseverança e 
paciência no trabalho para fazer crescer o Partido, na 
falta de um trabalho diário e permanente sistematica- 
mente organizado e sistematicamente controlado, na 
falta de continuidade da tarefa. Se não se colhem os fru- 
tos num abrir e fechar de olhos, se se encontra uma pe- 
quena dificuldade, surgem mil e um pretextos e simples- 
mente desiste-se da tarefa. 

Planificar o trabalho 
São poucos ainda os planos de recrutamento. Resiste- 

se mesmo à planificação do recrutamento, não se com- 
preende suficientemente a importância política da tare- 
fa, quase sempre reage-se diante das primeiras medidas 
de controle. Muitas vezes, os planos existem, mas são 
planos gerais e sem vida, sem tarefas claramente defini- 
das sem prazo fixo para a execução das tarefas, sem res- 
ponsáveis individuais pela execução de cada tarefa, sem 
esclarecimento público sobre sua importância, sem con- 
trole sistemático. 

Entra mês e sai mês e não transformamos as ligações 
que temos nas empresas em células de empresas; entra 
mês e sai mês e os planos de construção de novas células 
ficam, em boa parte, no papel; entra mês e saí mês e não 
aproveitamos as imensas possibilidades que existem para 
em cada fábrica haver uma célula do Partido. 

Arranquemos, pois, de nossas cabeças a falsa idéia de 
que o Partido pode crescer espontaneamente, sem nos 
preocuparmos com isto. Pensemos uma e mil vezes que 
no crescimento planificado e controlado do Partido, na 
existência do Partido suficientemente organizado, sufi- 
cientemente arraigado nas empresas e suficientemente li- 
gado às massas nas grandes concentrações operárias e 
camponesas, é que está, em grande medida, o centro do 
papel dirigente do Partido. 

Crescer, crescer, crescer... 
Pensemos seriamente no que Stálin mostrou como 

uma das principais características da situação contem- 
porânea: "O crescimento da influência dos comunistas 
não pode ser considerado como obra casual, mas sim co- 
mo um fenômeno inteiramente legítimo". O crescimen- 
to e fortalecimento dos Partidos Comunistas, o aumen- 
to da continuidade de sua influência entre as massas é 
hoje uma lei do desenvolvimento histórico."' 

Podemos ter um grande Partido, um Partido solida- 
mente arraigado nas empresas e nas grandes concentra- 
ções operárias e camponesas. Existem todas as condi- 
ções para fazer crescer o Partido num ritmo incompara- 
velmente mais rápido. 

Trechos do informe apresentado pelo camarada Arruda em reunião do 
CCdo Partido Comunista do Brasil, em 1952. 

Operários e 
brasileiros, entrem 

para o seu 
partido, o PCdoB 

Procure uma de 
nossas sedes: 

Alagoas 
Rua Joaquim Távora, 349 — Centro 
Maceió    Fone:    221.4634   —   CEP 
57.000 
Amazonas 
Rua Henrique Martins, 100 — Centro 
Manaus   Fone:   223.5530   —   CEP 
64.000. 
Bahia 
Rua da Independência, 27 — Centro 
Salvador   Fone:   241.6420   —   CEP 
40.000 
Ceará 

Rua São Paulo, 1350 - Centro 
Fortaleza 
CEP. 60.000 

Distrito Federal 

Edifício Venâncio, SDS 
Brasília 
— CEP 70.302 

Espírito Santo 

Rua General Osório, 127 — 7? andar 
sala 711 — Centro 
Vitória — CEP 29.000 

Pernambuco 
Rua do Sossego, 419 — Boa Vista 

Recife  —  Fone:  222.3418 
50.000 

CEP 

Piauí 
Rua Desembargador Freitas, 1.459 

Teresina 
64.000 

Fone: 222.2044 CEP 

Goiás 

Rua 3, n? 380 — Centro 
Goiânia — Fone: 223.5571 — CEl 
74.000 

Maranhão 

Rua Oswaido Cruz, 921 
São  Luiz  Fone:  221.5777  —  CEP 
65.000 

Rio de Janeiro 
Rua do Rosário, 135 — salas 303/304 
— Centro 
Rio de Janeiro — CEP 20.000 

Rio Grande do Sul 
Rua Coronel Vicente, 596 — Centro 

Porto Alegre — Fone: 26.7581 
Rio Grande do Norte 
Av Deodoro, 766 — Cidade Alta 

Natal — CEP 59.000 

São Paulo 
Rua Capitão Macedo, 222 — Vila Ma- 
riana 

São Paulo — Fone: 549.2089 — CEP 
04021 

Mato Grosso 
Rua Comandante Costa, 548 — Cen 
tro 
Cuiabá Fone: 321.5095 — CEP 78.000 

Minas Gerais 
Rua Mato Grosso, 666 — sala 216 

Belo Horizonte — Fone: 337.6361 • 
CEP 30.000 

Pará 
Rua Manoel Barata, 990 

Belém — CEP 66.000 

Paraíba 
Praça 1817, N? 88,1? andar 
João Pessoa — CEP 58.000 

I Operários, trabalhadores, cam- 
poneses, estudantes, professores, 
artistas,  intelectuais,  técnicos e 
proiissiondib iioerdib, jovens e 
mulheres das camadas populares, 
o PC do B alcançou sua legalidade. 
Entre para seu partido, o partido de 
luta pela democracia e pelo 
socialismo! 

O PC do B, que sempre lutou 
contra a dominação estrangeira, 
contra a exploração dos trabalha- 
dores e do povo, quer ter mais e 
mais brasileiros em suas fileiras 
para continuar na batalha que 
levará o Brasil à democracia, à 
independência e ao progresso. 

Que surja o Partido onde houver 
homens e mulheres dispostos a 
lutar pela emancipação nacional e 
social! Cada célula ou comitê do 
Partido, que esses homens e 
mulheres do povo organizarão, 
será uma semente em solo fértil, 
que fará do PC do B uma organiza - 
ção forte e influente. 

MELHORAR 
AS FINANÇAS 
A atividade atual de nosso Par- 

tido exige uma ampla base mate- 
rial na sua infra-estrutura. Preci- 
samos ter amplas sedes para o 
funcionamento dos Diretórios Re- 
gionais e Municipais e igualmente 
nos bairros para os Diretórios 
Distritais. Essas sedes precisam 
ser aparelhadas para atender às 
necessidades dos militantes, ami- 
gos e simpatizantes. 

A campanha eleitoral em curso 
é uma importante oportunidade 
para a ampla difusão de nosso 
Manifesto e do Programa, bem 
como das propostas que o Partido 
tem em cada município onde se 
realizará o pleito. A impressão 
dos materiais programáticos e de 
propaganda, em quantidades que 
permitam sua ampla difusão exige 
que sejam montadas gráficas e a 
formação de técnicos impressores 
capacitados a produzir materiais 
de boa qualidade e apresentação. 

Para atendermos todas essas 
necessidades, torna-se imperioso 
uma ampla campanha de finanças 
que possibilite a arrecadação de 
fundos suficientes que garantam o 
bom desempenho da atividade 
partidária. Essa campanha, como 
já dissemos, deve ter um caráter 
amplo e massivo. Devem ser pla- 
nificadas atividades que nos vin- 
culem ainda mais com as amplas 
massas. As campanhas passadas 
nos indicam que a confecção de 
distintivos, flâmulas, selos adesi- 
vos e outros com motivos políti- 
cos e artisticamente confecciona- 
dos são bons materiais para a ar- 
recadação de finanças. 

É preciso também, que saiba- 
mos abordar os amigos e simpati- 
zantes que sempre se prontifica- 
ram a judar a luta democrática e 
patriótica. O desenvolvimento 
dessa campanha deve ganhar as 
ruas e mobilizar todos os que de- 
sejam ver o PC do B um partido 
forte, amplo e vinculado profun- 
damente às massas. 

VOLTAR AS AÇÕES 
PARA AS BASES 

Dynéiis lernandcs de .\};iiiar 

No novo quadro político em que vive o 
país, a atividade partidária está num pro- 
cesso de crescente dinamização. 

A questão chave que precisamos resol- 
ver com diligência e espírito criativo é de 
como melhor mobilizar e organizar as am- 
plas massas, pois só assim serão resolvi- 
dos a seu favor os graves problemas que o 
povo e a nação enfrentam. 

Um dos principais aspectos que caracte- 
riza o nosso Partido e o distingue das de- 
mais organizações partidárias é que en- 
quanto os partidos burgueses procuram 
contato com as massas apenas em épocas 
de campanhas eleitorais, nossa atividade 
junto ao povo tem um caráter permanente 
e organizado. 

A ligação cotidiana com as amplas mas- 
sas não se dá espontaneamente nem ape- 
nas como fruto de ações ocasionais. Ela 
precisa ser planejada e desenvolvida com 
perseverança e tenacidade. 

ORGANIZAÇÃO DE BASE E 
LIGAÇÃO    COM    AS    MASSAS 

Partindo de um dos nossos princípios 
básicos de que a organização serve a polí- 
tica, a estrutura orgânica do Partido está 
toda ela voltada para possibilitar e garan- 
tir os mais estreitos vínculos com os mais 
variados setores da população. Esta 
orientação materializa-se e ap6ia-se na 
existência de uma ampla rede de organiza- 
ções de base, pois são elas que asseguram 
os vínculos Partido-massas de maneira 
efetiva. 

É através da organização de base que o 
Partido leva a sua orientação e encontra 
as formas mais corretas e ágeis de mobili- 
zação e organização das massas 

COMBATER A DISPERSÃO 
ORGÂNICA 

As tentativas de implementar a política 
do Partido apenas através dos organismos 
intermediários têm acarretado dispersão 
em nossa atividade, frouxidão orgânica 
nas bases, acúmulo de tarefas em poucos 
camaradas e fraco rendimento no traba- 
lho. 

Esse erro organizativo tem-se refletido 
em inúmeras atividades. Alguns atos pú- 
blicos do Partido não têm passado de um 
"grande ativo". Comparecem apenas os 
militantes que giram em torno das dire- 
ções intermediárias. Não se mobiliza o 
conjunto dos efetivos partidários e menos 
ainda as massas, o que traz prejuízos à 
nossa atividade. Atuando dessa maneira 
errada, o Partido volta-se para dentro de 
si mesmo e sua orientação, que tem um 
caráter amplo, acaba êstreitando-se e fi- 
cando fechada num pequeno círculo de 
ativistas. 

ESTRUTURAR NA BASE OS NOVOS 
FILIADOS 

Alguns camaradas dirigentes de Regio- 

nais e Municipais alegam que estão encon- 
trando dificuldades em estruturar os no- 
vos filiados. Na maioria dos casos essas 
dificuldades existem onde o Partido não 
assenta a sua estrutura nas organizações 
de base. Sem o funcionamento regular 
destas torna-se difícil dar vida orgânica às 
centenas e milhares de novos filiados. 

Este é hoje o principal entrave para o 
crescimento e fortalecimento do Partido. 
Todos os órgãos de direção, principal- 
mente os Distritais e Municipais, devem 
concentrar sua atenção e esforço na estru- 
turação e na vida orgânica das bases. 

Todo o esforço que fazemos, correta- 
mente, de trabalhar com forças e pessoas 
aliadas, se não for respaldado por nossa 
atividade junto às amplas massas perde 
sua potencialidade e enfraquece as nossas 
relações com essas forças. A vida tem de- 
monstrado que ninguém deseja um aliado 
fraco, sem expressão política de massas. 

Se participarmos ativamente das lutas 
no terreno econômico e social se destacará 
com mais força a necessidade de reforçar- 
mos os nosos vínculos com as amplas 
massas. A atuação nos sindicatos será 
tanto maior e terá mais peso quanto mais 
organizações de base tenhamos atuando 
nas empresas. O mesmo podemos dizer 
sobre nossa atividade no movimento estu- 
dantil e nas entidades de moradores. 

FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

Para que as organizações de base pos- 
sam cumprir suas funções de centros polí- 
ticos de mobilização e organização das 
massas, é necessário que além de sua vida 
celular regular tenham núcleos dirigentes 
capacitados, que dominem a linha políti- 
ca, saibam estabelecer justa relação entre 
as lutas locais e parciais com as lutas mais 
gerais, que tenham visão ampla e saibam 
difundir as orientações partidárias. 

Aos órgãos intermediários tio partido 
cabe a responsabilidade de formação des- 
ses núcleos teórica, política e ideologica- 
mente. Somente formando quadros e mi- 
litantes capacitados, poderemos levar à 
prática a orientação de ter como centro 
principal de atuação do Partido junto ás 
massas as organizações de base. 

Concurso A Leitura é indispensável 

Como compreender a nossa luta, o porquê da ne- 
cessidade da derrubada do capitalismo, da cons- 
trução do socialismo, se não conhecermos o má- 
ximo possível sobre política, economia, filosofia 
e história? 

Por isso a leitura é indispensável. São os livros 
que nos transmitem conhecimentos, que nos ar- 
mam de sabedoria para çnfrentar nossos inimi- 
gos. O militante comunista precisa ler, adquirir 
conhecimento de tudo que se passa em sua volta 
e no pais e ainda sobre a humanidade. 

Todas as organizações de base do Partido, os' 
diretórios distritais, municipais e regionais-de- 
vem se preocupar com essa questão e organizar 
jornadas de leitura, cursos e incentivar os cama- 
radas a lerem, adquirirem conhecimentos. 

Colaborando com essa campanha, A Classe 
Operária, o jornal dos comunistas, institui a par- 
tir deste número um concurso de leitura, que pre- 
miará os militantes que mais demonstrarem co- 
nhecimentos- adquiridos pelos nossos livros, jor- 
nais e revistas. 

PARTICIPE E GANHE! 
VALIOSO MATERIAL PARA SEU ESTUDO 

Para concorrer a centenas de livros e assinaturas de A Classe Operária, inteiramente grá- 
tis, basta enviar a interpretação pessoal do 7? Capitulo do livro de Stálin "Problemas Eco- 
nômicos do Socialismo na URSS", datilografado ou em letra de forma, em 40 linhas de 70 
toques cada. 

O endereço para envio é o seguinte: 
Editora Anita Garibaldi 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 1511 - Bela Vista 
São Paulo - SP — CEP 01317 — Tel. 251-2729 

Para receber seu prêmio ainda em outubro, envie o material até o dia 20 deste mês. As 
cartas que chegarem após essa data concorrem no mês de novembro. Todas as cartas serão 
numeradas por ordem de chegada e sorteadas na penúltima quarta-feira de cada mês, pela 
Loteria Federal. Boa Sorte! 

1 
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Bahia abre PC do B ao povo e filia milhares 
À proporção que o ritmo da 

campanha eleitoral aumenta 
em Salvador, cresce o ritmo 
das filiações ao PC do B na 
Bahia. Centenas de novos mi- 
litantes ingressam no Partido a 
cada comício em prol da can- 
didatura de Mário Kertesz 
(PMDB) para a prefeitura e, 
além disso, dezenas de filia- 
ções são feitas por dia através 
das bancas montadas em vá- 
rios pontos da cidade. 

No interior, o Partido já 
inaugurou várias sedes das co- 
missões diretoras municipais 
provisórias. Destacam-se as de 
Itabuna e Ilhéus, importantes 
centros da região cacaueira. 
Feira de Santana — segunda 
maior cidade do Estado, Jua- 
zeiro e Simões Filho, sede do 
Centro Industrial de Aratu. 
Em Salvador, há sedes distri- 
tais nas principais zonas eleito- 
rais. 

TRÊS SEMANAS, MIL 
FILIADOS 

O resultado desse intenso 
trabalho desenvolvido no bojo 
da campanha eleitoral é bas- 
tante animador: nas três pri- 
meiras semanas da campanha 
de filiação já ingressaram no 
Partido em Salvador mil no- 
vos filiados. 

Conforme o presidente da 
Comissão Diretora Regional 
Provisória, Olival Freire, o rit- 
mo de filiação nos comícios 
tem-se mantido superior ao 
previsto. Eis alguns exemplos: 
no comício eleitoral no subúr- 
bio de Periperi houve 350 filia- 
ções, no comício realizado no 

Campanha de filiação em Salvador 
recrutamento 

Bahia • Ousadia no 

bairro popular de Castelo 
Branco, 170 filiações, e no rea- 
lizado no bairro da Federação, 
onde há grande concentração 
de estudantes e populares, 200 
filiações. 

Quanto às bancas de filia- 
ção em Salvador, elas estão 
distribuídas nos pontos de 
maior concentração e movi- 
mento, merecendo destaque a 
da praça da Piedade, bem no 
centro da capital. Aí, por dia 
são filiados dezenas de novos 
membros. 

A meta é filiar 15 mil novos 
membros no Estado até janei- 
ro de 1986, distribuir 60 mil 
Declarações Programáticas e 
um milhão do Manifesto à Na- 
ção. Todos os efetivos partidá- 
rios estão mobilizados para al- 
cançar estes objetivos e traba- 
lhando em ritmo de campa- 
nha, assegurou o Presidente 

da Comissão Diretora Regio- 
nal Provisória na Bahia, Oli- 
val Freire. 

"MOMENTO" 
REAPARECE 

Fruto também dessa intensa 
atividade e das exigências que 
o crescimento do Partido im- 
põe, o PC do B está reeditan- 
do o tradicional jornal "O 
Momento", órgão da Comis- 
são Diretora Regional Provi- 
sória. Circulando amplamente 
nos meios democráticos e po- 
pulares, todo mês, "O Mo- 
mento" faz parte da tradição 
de luta no Estado e existe des- 
de 1940. No período da dita- 
dura ficou alguns anos sem ser 
editado, reaparecendo, ainda 
na clandestinidade, a partir de 
1981 para vohar ao grande pú- 
blico recentemente, conser- 
vando todo o vigor revolucio- 
nário. 

Começou a campanha no Maranhão 
o PC do B do Maranhão 

iniciou ampla atividade de fi- 
liação. Em São Luiz, no dia 23 
de agosto, os militantes do 
Partido na área do centro da 
capital promoveram um gran- 
de ato de filiação na praça 
Deodoro — a principal da ci- 
dade por onde passam todos 
os ônibus urbanos e onde se 
concentram as escolas e o co- 
mércio. Durante todo o dia, as 
faixas e bandeiras do PC do B 
enfeitaram a praça com sua 
cor vermelha. Foram expostos 
materiais e documentos do 
Partido, distribuídos 5 mil ma- 
nifestos, além de um panfleto 
que convocava o povo a se fi- 
liar à organização de vanguar- 
da da classe operária. 

A manifestação contou com 
a simpatia e a receptividade da 
população de São Luiz. Cente- 
nas de pessoas procuraram sa- 
ber mais coisas sobre o PC do 
B e pediram material de leitu- 
ra. Até o final do dia foram 
feitas 93 filiações. 

A experiência deixou muito 
animados os jovens militantes 
que promoveram o ato. Eles já 
programam outras atividades 
do tipo nas escolas e bairros 
populares de São Luiz. Em to- 
das as demais atividades parti- 
dárias programadas e algumas 
já realizadas, o clima tem sido 
o mesmo, ocorrendo também 
muitas filiações ao Partido. 

Antigos militantes 

No Maranhão, assim como 
em todo o Brasil, além de mi- 
lhares de jovens combativos 
que ingressam no PC do B, 
também antigos militantes que 
perderam contato com o parti- 
do em função da dura vida 

clandestina, agora voltam à 
militância e, com mais garra 
que nunca. É o caso de três ca- 
maradas maranhenses; Antô- 
nio Paulino de Moraes, Josino 
Barros e Alquimar Ribeiro 
Guterres, 

Josino Barros, entrou para o 
PC do Brasil em 1932, quando 
ainda morava na cidade de 
Pamaíba, no Piauí. Foi um 
dos principais organizadores 
do Partido naquele Estado, 
chegando a ser membro do 
Comitê Regional. Em 1936, 
época em que participava ati- 
vamente da propaganda e das 
lutas da Aliança Nacional Li- 
bertadora — ANL — foi preso 
e ficou detido por um período 
de 4 anos e 4 meses, acusado 
de subversão. 

Chegou no Maranhão em 
1942 para morar em Pedreiras, 
onde ficou até 1957 sem conta- 
to com o Partido. Reingressou 
no PC do B num período de 
intensa luta interna contra os 
revisionistas, e permaneceu 
fiel à legenda do partido do 
proletariado. Após 1970, Com 
o recrudescimento da repres- 
são e do fascismo, Josino per- 
deu contato novamente com o 
Partido, reencontrando-o ago- 
ra, já no período da legalidade 
e passando novamente a mili- 
tar no PC do B. 

Antônio Paulino de Moraes, 
está na luta política e sindical 
desde 1945, mas só entrou no 
Partido em 1953, quando foi 
eleito presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais e 
participava da criação da 
ATAM — Associação dos 
Trabalhadores Agrícolas do 
Maranhão. Depois que ingres- 
sou no Partido, ajudou a fun- 
dar ainda as associações de la- 

vradores de Pirapemas, Ca- 
xias, Coroatá e Itapecuru-Mí- 
rim, onde passou a morar a 
partir de 1961. Nessa época, 
devido à sua luta para organi- 
zar os lavradores e resistir aos 
grileiros, ficou preso por 6 
dias, 

Com o golpe de 1964, Antô- 
nio Paulino perdeu contato 
com o Partido devido à feroz 
repressão desencadeada contra 
os comunistas e democratas. 
Agora, Antônio Paulino retor- 
na ao Partido e é um dos seus 
mais ativos militantes. 
Alquimar Ribeiro Guterres é 
um valoroso militante que sem 
deixar jamais de comungar 
com as idéias do PC do B, foi 
forçado pelas circunstâncias a 
ficar desligado do Partido, no 
qual entrou em 1943, após 10 
anos de aproximação. Partici- 
pou de todas as campanhas co- 
munistas desde aquela época, 
como a do Petróleo é Nosso, 
da FEB e campanhas eleito- 
rais. Com a colocação do Par- 
tido na ilegahdade em 1947, 
Alquimar foi demitido dos 
Correios e Telégrafos, onde 
trabalhava. Em 1954, Alqui- 
mar participou de várias lutas, 
entre elas a fundação da Asso- 
ciação dos Camponeses de 
Olho D'Água Seco. 

Após o golpe militar de 
1964, Alquimar foi preso três 
vezes: logo após o golpe, em 
1964, no final daquele m^smo 
ano e em 1973, quando se viu 
obrigado a deixar a militância 
por viver sob liberdade vigia- 
da. Alquimar rompeu com os 
revisionistas em 1963 e deu 
enorme contribuição para a 
reestruturação do PC do B 
após o surto revisionista. Ago- 
ra, novamente ele está na fren- 
te de luta com o seu povo e seu 
Partido. 
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Os comunistas lutam c votam 
para coasuiidar a democracia 
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Veja como uma base atua 
mobiliza e se organiza 

Tarde de sábado, 14 de setembro, dia de 
mais uma reunião da organização de base do 
Jardim Icaraí, no distrito de Parelheiros, em 
Santo Amaro. Iguais a esta há dezenas de 
outras espalhadas pelo grande bairro operá- 
rio da Zona Sul de São Paulo- com quase 2 
milhões de habitantes, e onde trabalham cer- 
ca de 130 mil metalúrgicos. 

O local da reunião é cedido por um cama- 
rada até que a sede do Partido no bairro seja 
alugada, o que deve ocorrer em breve. Os 
militantes são na maioria operários, homens 
e mulheres em igual proporção. Alguns vêm 
direto do emprego, outros ainda estão traba- 
lhando e por isso não comparecerão. As 
companheiras trazem os filhos. 

É um dia importante porque precede a 
realização do plebiscito em Santo Amaro. 
Durante 8 meses, o PC do B trabalhou na 
campanha pelo "não" à separação, junto 
com a Frente Popular contra a Autonomia, 
conscientizando a população quanto aos 
prejuízos que isso traria ao bairro, no que 
diz respeito ao aumento das tarifas de ôni- 
bus, saída da CMTC, desvalorização dos 
imóveis, telefone interurbano etc* 

Informe e Trabalho 

O dirigente da organização de base, um 
operário metalúrgico, abre a reunião com in- 
forme sobre o trabalho, presta esclarecimen- 
tos sobre a votação, explica como vai ser a 
"boca de urna". Outro camarada comple- 
ta: 

"Nós vamos cobrir todos os 102 colégios 
e, além disso, vamos montar uma banca do 
Partido nos principais para a filiação. É uma 
mesa como esta: dois caixotes, uma tábua... 
Todo material necessário está naquela caixa 
(aponta para uma caixa de papelão). Ali tem 
o material do "não", do PC do B contra a 
separação, cartaz, selinho, fita erepe, mate- 
rial do Fernando Henrique, "A Classe Ope- 
rária", Manifesto e Programa do Partido, 
fichas de filiação". 

Todos querem uma previsão. Um dos 
companheiros diz que dentro das fábricas há 
uma espécie de termômetro de como está o 
ânimo do povo. "Se for votar todo mundo 
— antecipa ele — vai ser mesmo um massa- 
cre. É 90% "não". E tem que ser assim mes- 
mo para ficar bem marcado". 

A palavra passa para o dirigente da base. 
Ele comenta a propaganda eleitoral gratuita, 
principalmente a do Jânio, candidato da di- 
reita: 

"A gente percebe que ele está combatendo 
o PC do B. É que essa gente tem medo de 
que o povo ganhe consciência. Não é o povo 
que tem medo dos comunistas, são eles!" 

O povo se aproxima 

Já não há mais lugar na área cedida para a 
reunião. Por ser bem próxima à rua e aberta, 
muita gente chega para participar. Um dos 
miUtantes pede para se retirar, precisa dor- 
mir um pouco já que está há 24 horas sem 
pegar no sono, e o dia seguinte é de luta. 

"O momento exige rapidez e 
objetividade", acentua o dirigente da base 
ao fazer um balanço do trabalho de seu or- 
ganismo no bairro. Ele conheceu o PC do B 
quando participava da luta por moradia, 
achou que o modo como se organizava dava 
resultados e não demorou muito a pedir in- 
gresso. "Nós que vivemos no sistema capita- 
lista estranhamos quando alguém luta volun- 
tariamente. Então vi os comunistas fazendo 
isso e me interessei". 

A organização de base está em processo de 
rápido crescimento. Seus militantes, além de 
estarem presentes nas lutas do bairro, pro- 
movem o trabalho partidário na feira da Vila 
São José e de porta em porta. Na campanha 
contra a separação de Santo Amaro, o Parti- 
do, como um todo c no bairro, fez um traba- 
lho de conscientização ao mesmo tempo em 
que divulgava a sua linha política, vinculan- 
do as várias frentes de luta. 

"Na feira — relata o dirigente — ficava a 
perua de som falando sobre o problema da 
autonomia, colocando a posição do Partido 
e também esclarecendo porque apoiamos 
Fernando Henrique para a prefeitura. No 
trabalho de porta em porta, a perua de som 
também ficava na rua e mais ou menos 30 
pessoas iam batendo nas portas, explicando 
a posição do Partido quanto à autonomia e 
falando sobre o apoio a Fernando Henrique. 

É esse o nosso sistema, sempre vinculando as 
lutas ao momento em que vivemos". 

Atuar e organizar 

A dedicação dos militantes à Sociedade 
Amigos União de Jardim Icaraí, fundada há 
um ano, passa por um trabalho de integra- 
ção dos moradores para a melhoria das con- 
dições de vida. É nesse sentido que a luta pe- 
la água conseguiu mobilizar 90% da popula- 
ção num mutirão inesquecível. A vitória dei- 
xou todo mundo animado para enfrentar no- 
vos desafios como o da pavimentação das 
ruas, limpeza de córregos, pela construção 
de uma passarela na passagem de nível, ne- 
cessária até como medida de segurança. A 
luta pela creche tem uma importância decisi- 
va já que mobiliza as mulheres que traba- 
lham fora e não têm com quem deixar as 
crianças, embora recorram às vizinhas quan- 
do podem. Para isso já está sendo preparado 
um abaixo-assinado. 

Ha' no bairro militantes da União das Mu- 
lheres de São Paulo, que a cada 15 dias pro- 
movem uma reunião. Os jovens têm sua 
frente de luta, a União da Juventude Socia- 
lista, e quando mobilizados costumam lotar 
ônibus. 

Os camaradas da organização de base es- 
tão conscientes de que é preciso trabalhar 
muito para organizar o "povão", ainda 
mais quando a disputa pelo espaço político é 
intensa, como ocorre em Jardim Icaraí. O 
plano de organização prevê a cobertura total 
do bairro para que em todos os acontecimen- 
tos haja filiados participando. Será um tra- 
balho de casa em casa, nas feiras, onde for 
possível. 

É por isso que o dirigente da base fica à 
vontade para dizer: "A gente já pode se con- 
siderar uma força na região e com tendência 
a crescer". 

O resultado do plesbiscito em Santo Amaro: 
Dos 513 mil eleitores aptos a votar, 82% nâo com- 
pareceram às urnas. Dos 85 mil que votaram, 
93% foram contra a separação. Somente 5 mil vo- 
tos — menos de 1% do eleitorado — votou pela 
"autonomia". 

Vamos compielBÍ^ 
esta Denoí 
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Papel destacado na Campanha de Fi- 
liação de novos membros ao Partido é 
desempenhado pela agitação e propa- 
ganda, sobretudo aquela que usa recur- 
sos visuais artisticamente elaborados e 
de conteúdo afinado com o momento 
político. É o que mostra a experiência 
do Partido em Alagoas, com este belo e 
chamativo "out-door". 
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